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LIlíGUAGELÍ 

sábado 
16-03-63 

x- lOGüTCE - Arriiros monitores, "codos os sábados estamos aoui ~ara 

um dediniio de conversa com vocês. Isto I muito 

necessário para que nós, a professora e o . monitor 

nos entendamos, caminhemos jtintos, querendo a  mesma 

coisa que é o desenvolvimento do alnno. Aprender a 

ler e contar I um dos dese.ios da escola, mas temos 

muxta coisa a xaser e apronaer alem ae dominar a 

leitura, a escrita e a conta. 

0 nosso primeiro ^ra^alno por-canto e o ^e ^evar o 

nomem do campo a ler o mais depressa possível, ocis 

cie precisa tomar parte diretamente na vida do nosso 

pais, 

\J \J O ü n^ . 

lonma viagem feita p«.ra encontrar o melhor modo   ae 

ensinar a ler.  0 caminho mais usado até pouco  temso 

foi através das cartas de ^ 10. 

Depois de muitos estudos foi   provado que  nao  era 

certa esta maneira de ensinar, era penosa,  cansativa 

e muito vagarosa. 

Chegaram mesmo a descobrir pessoas que aprendiam   a 

ler as palavras e frases sela carta de A B C,mas nao 

entendiam o que estavam lendo, i^o e, o  sue diziam: 

a palavra escrita nao era entendida.  Era como   se 

estives em lendo sma línmua estrangeira, inales   ou 

alemão ou russo, vendo e conhecendo as letras,   mas 

sem compreender o oue  elas ouersm dizer, 

Desiois passou-se a ens-n-r :e.!a silspa,mas tamoem 

pouco interessava às pessoas esse caminho. 

Apareceram homens cite resolveram, crcue muito      / 

estudaram, acabar com tudo isto e ensinar   a  ler, 

partindo da palavra, ..epois vendo a sílaba e.por fim, 

a le"ura. 

Mas esse método nao é o mais perfeito, sois leva  o 

aluno a uma letra cheia de saradas e com dificuldades 

em compreender o aue está escrito. 

0 principal na leitura é a frase completa, só  o  que 

interessa leva a ~essoa a aprender de isto, e o  que 

interessa é o densamente todo. 
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LOCUTOR - Assim mostramos a palavra, ;        lesta palavra 

chegando até à letra: fcrmamos en se^uià.a  frases 

com estas palavras. 

Deste modo o ensino e mais agradável e rendoso,pois 

se aDrendem palavras, sílabas, letras, mas    tudo 

■ient;ro de uma frase que diz alguma coisa interessante. 
Intenderam oem tudo isto?  Chamamos  estas diversas 

maneiras de ensinar a. ler, de método. 

Escrevam, caso queiram outras explicações. 

LIonitor, você e os alunos, üodem fazer muita coisa 

para melhorar a aula de Linguagem. 

Ests aula nao dese.ja soriente que os alunos aprendam 

a ler, mas vai bem mais longe. Deseja desenvolver o 

gosto rela leitura. 

Como seria bom que tivéssemos jornais, livros,   / 

revistas e folhetos em quantidade em nossas escolasl 

Infelizmente quase nada temos, os .iornais nao chegam; 

mas temos os folhetos nas feiras, e em alguns     / 

lugares, um ri ornai zinho rural. 

Aproveite, monitor, toda revista, cartaz e avisos  s 

escreva no quadro, peça aos alunos que leiam,  anime 

os alunos a escrever bilhetes, cartas, pois    isto 

favorece o desenvolvimento da linguagem. 

Outra necessidade urgente, monitor, e á de levar  o 

aluno a discutir sobre o que ele lê.  Perguntar   o 

que ele acha daquilo que leu, se aquilo é certo,  se 

aquilo que leu agradou, ou se o que leu é falso,   I 

mentiroso.  fazer o aluno reconhecer quando a história 

e tola ou desinteressante. Apreciar as leituras guando 

mostram hábitos de vida em família, participação na 

comunidade, valor do trabalho, cuidado com as ■olantas 
e os animais. 

Bem, monitores,recebi notícias de que alguns alunos 

tem achado muito fácil as aulas de linguagem,isto s 

verdade, mas precisamos saber que temos alunos menos 

adiantados.  Iara fazer uma dose certa para todos, I 

às vezes difícil, quando estivermos com as duas turmas 

isto será oossível, pois, os menos adiantados ficarão 

numa turma A e os outros poderão continuar com    / 

exercícios mais difíceis, turma 5. É  preciso ter / 

paciência para caminharmos juntos; num grupo de alunos 

sempre acontece isto, uns vao mais denressa, outros 

mais deve '-r. 

Jf.;. ICA -_;,^i.j_. _   Í3I.0AL ._ .     ... Série Roteiros para o Programa do Monitor. 1963-1964. 
Fundo MEB. Acervo CEDIC



AHIUfÉTICA 

I-OCUTOI? - Falando sobre Aritmética pedimos novamente que nos 

mandem dizer o que os nossos alunos estão achando 

das aulas. Vocês já notaram que no começo de cada 

aula de linguagem e de aritmética dizemos sempre 

algumas palavras sobre a nossa vida, nossas / 

dificuldades? Queremos chamar atenção para o que 

dizemos no início de cada aula porque tem / 

importância, terc valor, embora nao seja sobre / 

contas ou sobre linguagem. 

á necessário que cães monitor consiga que seus / 

alunos escutem com muita atenção e que digam se 

compreenderam ou nao. 

Queremos agradecer a todos que ia nos mandaram / 

notícias, 

Estamos ■orocurando dar mais tempo para os exercícios, 
prestem atenção e escrevam-nos dizendo   se  é  o 

bastante. 

Pedimos aos amigos monitores que veiam se todos os 

alunos escrevem os exercícios.  Sabemos eme  quase 

todos resolvem os cálculos de cabeça, mas  e   / 

receSwRrio oue eles sa.ibam lazer s.s contas com  o 

lápis e papel.  ler lese reparem bem se eles sabem 

escrever os números.  Se somente alguns nao sabem.. 

vocês podem passar nm exercício oara casa,Delindo, 

oue êjes escrevam muitas vezes os números. 

SLvemos notícia de ene em algumas escolas,os alunos 

estão adiando laceis as aulas de aritmética porque 

o ano passado âá faziam pequenas contas  de 

multiplicar.  ledimos a vocês, monitores   des; as 

escolas, que expliquem a seus alunos, que  é   / 

necessário voltarmos as coisas já connecidas  para 

podermos aprender as coisa.s novas,. E cue se nessa 
. /■ sua esco-ta xoaos -a sabem somar, diminuir e conxar, 

O-i ste outras onde cs alunos estão crecisando / 

recordar, e como nós estamos todos unidos para 

aprender I preciso cue alguns tenha-: "aciência e 

íacas: c que já sabem. Em aritmética quanto mais 

vezes iizemes um enercícic, molnor ses'á a / 

aprendizagem, 

I onitor, amigo, o nosso trabalho só poderá dar bom 

resultado cor: o seu auxílio: queremos então cue nos 

mande dizer sobre o que seria bom conversarmos  / 

nesse programa :1o sábado a respeito de aritmética, 

que vocês desejam í 

;CA - l- erasics a sua ajuãs 
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LOCUTOR - Inrranxe a préxima semana,as aiilas c.e "C: 

Gerai?" eerao sôlore Educação Política. 

Como semure, faremos ac per£ain"tas no final ãcz  aulas 

oara aue vocês conversem, discutam com os alunos.Sem, 

para cve  essa conversa possa ser feita melhor,   nos 

pensamos en trazer para vocês o assunto da  próxima 

semana. 
0 ---■: { oue nós queremos com as aulas de Educaoao / 

^olítio?? Fazer com nue todos vi^ar: que devem / 

T.articinar de ^jolítica do sen lU5:ar, do sen Estado , 

do seu dais, "::CíE a"3e hoje nso parti ei param. E sabetE 

por que? Porque nao votaram, ou nao votaraTn certo , 

nao escolheram seus verdadeiros candidatos. 

Ç Falaremos^ então, nas aulas como o no esc povo vote. 
Explicaremos,um, pouco, sobre as maneirar, como   se 

tem votsdo. 
- 0 voto de cabresto - quando c camponês 

vota porque c patrão 

manda, sem saber ao 

men's cuem é o / 

candidsxo. 

- 0 vc-o de gratidão - rmaiam c camponês dá 

o voxo 'ara   pagar 

um favor que recePeu 

do patrão. 

f E acontece, as vozes, que ele deixa de votar.í quando 

,ié não acredita em ninguém. 

P isso acontece, com os que sao eleitores, e sao muito 

""oucos. Há ainda cs que nao votam., Vocês sabem rue  / 

mais ua metade da população do Brasil rao sabe ler? 

íris bem, e "oor isso oue nós falamos nc comêqo,  oue 

eles, os camponeses, nao tem participado  da   vida 

aolítica do seu lugar, do seu Zstado o do brasil. 

Monitores, esperamos que vocês tenham escutado   cem 

•muito atenção e tenham entendido, ■porrue, na próxima 
semana, ouando o assunto for dado aos alunos, vocês 

já poderão melhor conversar e ariudá-loo a entender. 

Assim estamos melhorando... 

jbP1^ - MJSICAI ^ SOBE 1 JB5CE__=_A_JBG (An afíair to  

reme-ber). 
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LOGUTOE - COEKESPOnDÊHCIA 

ZÉL1Ã       -  E agora, a nocca correspondência... 

Prezados monitores, as suas cartas sao de grande valor 

"cara nós. Ho.ie continuamos a respnnde-las.     Sábado 

passado, foi o nosso primeiro  "Irograma do lionitor" 

neste ano de 1953, e nele tivemos o prazer de responder 

aos seguintes monitores; liaria Iras - G-altemir Lins 

A^ánito Francisco dos Santos - Antônio Honório 

Therezinha da Paz e Silva e Liaria das G-raças Paustino. 

Hoje, temos novas carxas para conversarmos sobre elas, 

Etn nossas respostas nao nos dirigimos apenas aos   / 

monitores que nos escreveram, mas sim a todos vocês  , 

assim saberão notícias das Escolar, mais distantes   , 

ficando mais perto de todos os monitores e escolas que 

fazem üarte da grande família do LIEB. 

Quanto maior a união do nosso trabalhe de Educação  de 

Ease, tanto mais conseguiremos que ele se.ia proveitoso. 

Sambem cuande respondemos aos problemas, ruer diser.às 

dificuldades de determinado monitor, todos vocês    / 

poderão aproveitar muito de nossas orientações ficando 

cada ves mais esclareciclcs, e assim, estarão melhor 

preparados pars ajudar aos nossos alancs   e  a   sua 

comuni':a^e, 

LEDA   - Atenção monitora Maria Borba, agradecemos por você nos 

ter enviado lo~o a folha de freqüência, 

Pcs bem em receber os cito alunos rara a turma E,mesmo 

sem haverem estudado o ano passado cm nossa escola. 

Porque como você diz, eles já sabem alguma coisa e nao 

sentirão dixiculaade em acompanhar os outros. 

Quanto às aulas de aritmética, provavelmente você  :iá 

ouviu a explicação dada pela  professora no programa 

de hoje. Continue esforçada; assim você estará fazendo 

um brande bem a todos de Canarinho. 

ZSllA  - Atenção liaria lulce Ferreira, gostamos muito de   sua 

carta oorque nela nos manda dizer direitinho tudo   o 

cue se passa com seus alunos: se :;stao animados ca nao, 

o rue em nossa: aulas tem aaradade, como também do ras 

nao go s"cam. 

Somente assim com noticias sinceras, de vocês monitores, 

o que poderemos modifica: as aulas aara melhor atender 

aos nosso "oresados alunos. 

/ 
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PBOGRASA DO MCHITOH 

09-03-63 

rgCNICA    ^ CASACr-HfjgICA « ?OBS E PESOS 

LOCÜTOSA * O sistema rádloeüucatl/vo da ArçuidieoaGo de dlnda   • 
Ho<2lfe«•■••••»«•««• •«  fito** 

g*CHICA    - CABACTrHfs?IÇA « SOBB S C0H5A 

LOCUTOSA * IHTBOrOçXo * 
t com solta alegria çaet bojdf isicianos 

Sct© nosso progrena áo sábadot dedicado ao faemltort 
S para Tooif monitor» pensamos loto p:rogrcma«3 cabo » 
aâota ccatço de conversat fclaisKJS do ços     voc^s     / 
ropreecaatea noota lata por taaa otadoaiça de ensino     no 
Brasil* m 

0 BITíOII poocui orna situação curloíís* 
7ejâmt 2/3 doa nooeoa boneao estão no campo*  £  do 
empo que v&a os olMeatoa neoessárloo h nossa vida ef 
no entanto, vnmos encontrar Sates Bcr-cns cheios  do 
problesaas, de falta de eccoXcs»trabalhot salário  do 
fome* sedde fracaf icolaco3f sem contato  cem  os 
grandes c castro o • 

Tarlas escolas fores pensadas para  / 
atingia os fco&ens do caa-o, eocolas rurais, manicipais, 

etc** mas nada ^oe fdsse diretamente ao camponês. 
Surges as escolas pelo rádio, soo mais distanteo sítios* 

engenfcos e povoados, i e£ qno vssos encontst3r o / 
Honitor» Sste <rae está ajudando direteaumte na modança 

desta situação* dando sratuitamente o seu tcapOf O qp& 
sefce, pelo crescimento do povq da sua região* 

t portento dentro de ama oalix&a com taa r£dio, cosi um 
Sonitor* vsa. grupo de alunos* que se fas esta mudança / 
por aelàores dias* para Sste gxupo que poderemos chamar 
a f6rça viva do país* 

0 monitor ê a cbavo do Ssito da Escola Hadiof&iica* 
É Sle que anima oe alunos e todos os que sores nas / 
rodondesas para as tarefas de aprender* do se reunir 
para conversar sSfere seus problemas, para fase?  usa 
esapofta* O Sonitor, nSete txafcelào* melhora cada dia 
pois há assim ama verdadeira troca, He leva aos alanos 
o que Sle sabe e aprende muita coisa do aluno que  toe 
maltas riquesas a informar. 

2ste progroma irá ao ar todos oe sábados* 
duas veses por mis* 

TfCiriCA    ^ FAIXA gDSICAL TIBHAgTE (SC32 B CORTA) 
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tocuroRA * AmmÈncA - 
laicienão o noseo yrosrmB$ VSBOS fclar taa 

potKiiaiaho 66l)ro ao aulas de Axitniâtieaf 
Pedidos «38 (jtiQridoe mosltores çm ístpliqwa 

CKJS alnnoa qu© eecas rrlaeirao aulas âe ArllE^tlo»    xase 
^O sombra colcas qaB §lse já vircSf $Á aprcBáexaa   o ano 
passado» porque alguna podes ter esqueoláo   •     queronoa 
recordarf locibrar«   Ú qua tolves poriaso smltoe eetejea 
acbando fácil*   ÍSaa que ee al^una acÈeaa fác4Jf     outros 
podea ootar atrasados*   Bf esai^J aonito^f diga     ceiapre 
quo todos os alunos dcvca f&ser oa estreioio©t escre-ver 
Os za&Leroat centarf iwesaio os que já sabOSf   pois     Slea 
iijKipeardeiiao teapo repotln^it peüd «SDnts^riOfqtamto ®sis 

-* vecos üsercsi «a exôrcfolôt siois dlfloilssit© sc^aecaa^ao 
a ao tomarÕo sais rápido o et ea ArltnáticGf     isso     a 
Bulto isDortcata* 

Para que todos oa altmoa spreedesa depreasat 
«oaitor, vooê pode ajudar depois das aulas Itqueles   que 
não aa&oa ou que ainda CQX> muito va^aro@oa« 

S padlsaoa aSáida a todos voolu, monitores t 

<sao nos wsmâ&sk discr o quo estão achando dae aulas   da 
Aritsétiôft e teobífa procure© saber o que os alunoa     / 

"'    acliQEi«   Utmátm-xsaü disor sm ZXoa eetao achando     íácil 
ou se alguns. tâsL dificuldades a quais são escas        / 
dif^culdíidea# » 

Qoereoos tk^slíéi qae vooSa rnsadoa sagssteas 
'\ t&hro o que seria tesa. oonverQaxBoa de iritaltioa § 

durrjrte Sete seu proGTíasa* 
SopersEsos a ajuda da -TOCSS» loa noite       a 

atá cálsado* 

md/« 
Série Roteiros para o Programa do Monitor. 1963-1964. 

Fundo MEB. Acervo CEDIC



•• 3 ** 

LOCÜTCBA * COIÜLCZUEITTOS OEHAXS <» 

Ânimos Monltoros» a^ora TDEOO conversar . 
pooqolDbo eCíare oa solas do Cofi&eolaontos Gerais* 

Ife prinolro lagar çaorcsoa qpa vocSs nos   / 
resp<m??ca o sogallitot 
■> Compro «i?ae tex&laa taaa sola do Coshocimantoo Ctorai3t 
por eseiaplo* oaa convoroa entre •soa* Jocaof •seu

- Ssg 
zaolitSlo ou D* 3arlsf nés faconDO dtsas ou tr6o / 
poi^íaatas oSt>ro o acoimto daâo» para qao vocSs / 
convorsoo o<a os slu&osf TOOSO t6m conacejaido fsse-r 
esta conversa? tm. sido difícil ou as porgant&s t&a 
aáuaaáo? 
-/Outra eoieaf no dia se^olnt® da aala» n^s volt^sos / 

eoB o msosao asciasto e I então a professora lecutora 
que fala eèsinha eom vocCo côtro a aula quo foi dada 
no dia anteriort sab 4f Toeis achen que a repetição / 
do assusto tem ajudado aos alusos? 

TESOS dar as aseaplof n^s de&os 3 aulas sSbro 
Cceranidads na occola# 9a prlneiraf nás precários  / 

mostznr a diferença entre srapo e ajantanento     ds 
peoaoaSf Icsbresa-cc? Ba segandat nés ^ ccmeç&eo  a 

sostrar aos altmos qno o nonitor nas i.odcf sèsinlso  , 
aâalslstr^r a escola» S na terceira nés já dávoaoo  / 

sogestão para que os alemos» de sc6rdo com a necoseidade 
ds cada eccols» ss dlvldlssesa oa grupos de trabalho » 

para accla toaarsa parte na administração da    saa 
sacola» jantcaenteo coa o nonitor»começando dSsse isedo 
a se preparar para vsm vida Se cocisiidade, isto i       » 
perticipando de t8das as eoisas de sou lagar» do seu 
Estado» das suas regras nordestinas* Pois ^GSQ» essas 3 
salas aseis apresentadas» çoer diaor» prfseiro caa tsna 

cosroroa cmtre duas pessoas deizando pex^antas e depois 
cca VSSL comentário» no dia segaintef vcoês scfcam  que 
ficou sala fácil do os alunos entenderem?  Porque o 
Importante i qao a aula corresponda &a necessidades / 
dos alunos* 
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4» SÔtr* ooiaanÍdftd«y por •zoaplOt vooSa aotea %ia« O 
acctmto Interesso» o que foi iStil às cccolas? Ssrá 
quo ficou eloxo q^io a oocola 5 do todost altmos e 
aonitcrt o que por isso todos dcçtaa o^tKiar na / 
aâainlotraçãot eoopojcndo» qper dla©rf sedando ooa 
rm pcçocno ec^Sarço qtas Ec^at iara g^as a ©seda / 
ssllaoro o sirva cada vess seis e que o aoaitor na© 
flquo eoliroOarregado da tmlíalho? Há el^uBa escola 
oodo o trat^ÜO já esteja seado dividldo^Qaoado HSB 

pedisos que nos ©cerovaQf i porque pcim as Ba2aa e 
laporteatíssl^i a opinião do ttonitor* á através 
dele que as professoras eatm o qae oa aXaaos        / 
penosst o pod^a tauôar aulas ou facer novas   aulas § 

O) atcnd<aido «a poaco ©o qu© vea íle todos* 
HaturalxientG que não poâanos atonâor a 

'todos ás am eã TGS* VooSf aoaitorf já deva ter    / 
ouvido nas aalas algram coisa que naô     fossa        / 
importeuto para vocêf   ^possível atá qm roG% tenha 
ditot "líil que "besteira*»• a gente já sabe disco* * 
aas xsEo sabe que t^pf*!^ qaa foi ditOf s l&portante 
pasa alccBsa eiscola onde o ascanto á no1!©» Diante     / 
disto tudOi vasos oada vos sais a noesecidade      da 
ajuda do todóst eao saltas esoolast smitos alanoe § 
sitaaçoes e ncosfeidadeo diferentes^ e penaeattodos 
qpertaa apxíta5^er#   AsslSf ©ecrevoa sessape Iz^orEjando-eos 
edbre oa acontociaentoo das aulas, para que possasoa 
nos galar colbor» 

Atá segand^^f ei±a# Çtei bcei donlnso   para 
todos* 

9ã/ê 
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LOCÜTOHA • COBEESPOHDêSCIA (Fundo Kusieal) m 
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2 açora, pGocerGnoc lie noscos cortair* 
Tresaãos Sonitoroct 4 tsm grmdo catiefação      / 

recc^crcos costas da YOGSõ} tento pHa acdBada qoa soa 
tmoiooao toabáa por ecr atrav^a êelas qtss tenos sotfeiaa 
de TOCSS, doa queridos alunos, do eadaconto de   noesoa 
OBC03>&S# 

uieces prograsas faltos aspaclalnento pra TOCSS 

HonitoroSf estarecasa prontos a racpondcivlVôa  sÔ^ra 

têdas as diflouiaades que tivart^a duranta  as sslaaf 
quanto à lin^us^sn, Satcaáticô a Conlieciaimtôs Gorais» 
Sudo o que acharem diffcil, coco tembéa alguns aa^mtoa 
qua goetarlea de aprender cais, podea escrover-nos  / 
solicitando que daremos um orientação noa prosTccas 

do cábado» 
Quando oe tratar de ua acclaracleiento que vocos 

tonhaa alsuna reservat quer diser, accnheEieato   da 

poi^unter, peçea es sua cairfei para que ca respoeta pelo 
rádio não digonos o seu none, a accin o faroaoo» 

Intendextm liem? águardasoa as suas cartas* 

L33A   •# Atenção Saltenir, da ms» Tcaitucal, de üianicípio   da 
rãs José da Coroa Grande, eatacca feliaee por ^versos 
recebido duas cartas suas Sete ano, üdboa satisfeitos 

ao safcer que e rldio, atl que eaflm#«« está oca o soa . 
£tiao# Aecia oe alvatos aprovoitão muito mais das aulas* 
Continue sendo mm l&a sonitora eoao scaspre, ajudando 
oa seus alunos a aelliorarea, fasenílo-os sentir que  a 

^ escola % dtles meemos, 4 3a comunidade» 
Quanto X másioa lonca demais, enquanto o monitor   / 
escreve, talves seja justamente o. tempo de que alguns 
ceoesaltam para fazer o eseroício» 
Goetarfarsaa de receber opinices de outros aonitoree / 
quanto ao tempo que damoo para o monitor ecerever» 

Esea^va sempre, Galtemir» 
SOLÂHGB m Atenção para as notícias do Maria Brás, do sítio   / 

Campinas, Vitoria de Sento Antãe» 

Goãtâsoe mal tf saião de receber carta de dois dos seus 
alunos» Ásia ficamos certos de seu eefôrço,    cerne 
tambJa dos alunos* 

VocS dia ca soa carta, qoo sempre está disposta    a 
ajudá»les cumprindo oe seus deveree» fiuite bess, Saria 

Braa» 
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ZtlãÁ       m Atesçõo Adaptof <2a Eccola Tr5a llarla3t no muniofpio de 
São lourenço* 
SiSf A^úptOf recebcsios sua cartiiihs» 
VooS dl ar© QUô colocando ao novas pilhas o rááio pescou 
a c!ilart não entcrdenos que lato acontoçaf porrne 
elementos novoa,gerGlnQnto,sollioren o oocx* 
Adapto, a^ora cesso ectá a recepção? Se continha / 
oidando, eeria boa trocar o rádio por outro tQurnto eos 
elenantos safeesoe quõtrea3Bontetvo^o eat^o ecepz^ndo 
suito oaro« Já fisoqos. pedido tara vir do Biot nas,,# 

atá hojo nao r^cebesos» 
Tool têm tal Bô satricular oo alxmoo da ttifrma S»    pois 
ainda ©etsassc criísndo novss occolas o slasento dopoio 

^ do trelnscento dos novos monitores á qt» coaoçerenos a 
ttinsa A« 

X.EDÂ    m Atenção t fanelâst atenção Monitor Antênio Ecn^rlo* 
ReceTaemos o seu tclegrosa dlscndo qu@ a recepção estava 
pesslaa» 

Sestarf^oos do receber novssente notícias de renelns t 

«Itmnto ao ceei o ao andamento das Sscolas* 
Sr* Hon<?siof transmita ao Fe* Otlicniel as     no ocas     / 
lembranças* 

tsOLAMQM   «•   f rsbáa do ianelas recebemjs oarta da Honitora / 
fbore-sinlm da Pas, 
Finábos cabendo que vccS está gostando das aulas* 
E qual ê a opinião doe alunos? 

3? Fediaos a todos ca Moaitoresy ^uo candes disar com tÔds 
a frRnquesa»d© que os alunos gostam e do que não gpostaa 
&& nossas aulas* 
%@ú pe»»^ que ficases aborrecidos qusndo sosos / 
áb&foraados de que al^sasa coisa nas aulao não asxaàa aca 
Kwne s* * 
wOEomts sabeisdo através de vocSs ê que poderesaos atender 
aolbor aos alxmoa* 
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ZtlãÁ       # 

> 

2 &coTa$  prccton atenção &a notfclaa da íedra* 
Sim! ^o do l&c$a s6oai da conltora Karia das Ornçaa* 
Para &^a9 Maria das Graças t i vesa féHz 220 tf da    / 
aafeaztsoa qxis a nos ca distanciai çaor di^or»  da  tão 
lonc© vocês noa otmaa* aa sua carta aoct nos dls qco I 

•ao aolas estão ^tl3asf uma DaravilMf que oa  altxnca 

estão ^ostcndo** Quanto à turaa A já ouviu  a    / 
explicação que dccioo há pouoo a A^áptOt 
Faa t)oa es aniaar aos que protcndea ectndar» 

Fic^aca oatisfsitícstsao ao saber qae tocS eoztz          / 
bastante da Seoola Baüiof Saica do MCB«1V e çae Bcus  a 

livra da dclxá-la» Coa êote gosto pela Eírcolsf vocS a 
outros monitores conseguirão tsa ^rr-nde/b^i aos alunoa 9 

ao sou lucart quer dlser, à coamiidade» 
^ étina a idlia de nua ireã faser o trclnsacnto . para 
monitora* Avicarcnos depois a data do troina&ento« 
Oeria tm pmser responder outras certas ainda ho ja . $ 
sae devido ao tempo» fioaião para o prísimo i^ogrnEa# 

Í^CHICA • MÚSICA m  SOBS S COETA   

tOCTJSOBÂ m FHSQOÈ^CIA 2 SABICAÇlO 

ÜSBA romãs i^B FFxqütüciA • 
Prüsados Monitores, pai^ melhor avaliação de 

nosco tratalhô necoccltcsos saberf com urcSnciat a / 
frequincia dos alunosf a seria "boa reoebexaoa aa 
folhas da freqüência o mala breve poscívelf SCíSO qua 

as da catrícisla sejem enviadas depois* Muito / 
agradecemos aos que se apreesarsa ®a xtsietB—Ias» 

Bsperscos que todos oa outros monitores tambâa se 
spr©';sem*' ?icnremos gTr-toe* 
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S0IASC5 «> BADXCAÇIO m 
Temos daavlhes voa pedavritóis sSbx» as cova»     / 

escolas»    Dcccoljrlnos coa vocSo| 2onltorosf a graada 
netfeociâaclo ds Secolas para esclarecer o ceapo&Sa     t 

ajudando-o ascia a lavar casa vida melborf     no / 
coelhocinento do sen vclor, a doscotrlr as   suas / 
pocsitíilldadcss, a resolver os seus profelcnas, a .ter 
conhectaento dos seus direitos s dos seus devores. 
Daí desoáanoo saneiStar, cada ves sais, o B&ero de 
escolas* S para isto, centenos eoa a colaboração de 
to&js os senitorec. Kao 4 preciso que vccfs meamos 
descubrea o nonlfecr, §sse traballiô será feito pelos 
supervisores e professores que» indo ags lugares , 

J descobrirão ecm o povo do jprdprio lasarj gual a 
pessoa capas e que gostaria de ter cosco seu nonitor# 
Portantof pedimos que voeis se iatereosea ea caber   / 
quais ôs sítios» as fasendast os eagcx^oe» as praias 
que t&i necessidade de Sscolao» e nos c^crevea dendo 
o noae dSsses luares*   Aocia, vocSs, presados / 
scniíores» estarão aais usa ves prostendo valiosa 
colaboração nisso trabíilho do Bducaçãb* 

tí&SZSá    ^ CASACgKHÍSTICA g BOTE | DB^CE 

Ãeabarsa de ouvir e proexeaa das Escolas / 
I Sadiof6nicao de SHBt atmv^s da Bádio 01in<laf S T Z - 

27 e 2 T E*2d9 ondas a^diâ e curta» 
Este proÊrsaa foi ao ar sob m patrocínio especial do 
Bônus BS* 225 quer disser boa sorte para vce$ e bormclia 
sintática pzm Perasnbuce» 

«â/# 
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LEDA    - Atenção Argelina, do Engerúao Campinas, es-usnos / 

felizes em saoer nue você e todos os seus, COG as 

graças de Deus ectao bem de saúde, "elizss também 

^ela doa notícia cue nos deu sobre o rádio. 

Sim, monitores, nem todos vocês sabiam cue o rádio 

da Escola de Arzelina durante o dia pegava bem  , 

mas à noite, .justamente no norário da aula, nao se 

conseguia: ouvir quase nada, mesmo assim ela    era 

esforcadíssima, e conseguia levar adiante a Escola 

Radiofônica do LIEB, Imaginemos agora ninha gente , 

depois que o rádio tem ótimo som. Já pensaram  como 

vai a^roveit^r bem as ai^las nuntamento com     os 

10 oracc dos cadernos e o segUin"Ce: 

Caderno de 30 folnas Co; 13,00 

Caderno de 20 lolnãs &S 10,00 

Caderno de 16 folhas CrS 9?00 

La^is rsto bjüu 

(acrescentar o necessário) 

Yania conforme o número de folhas que têm.  Sambem 

temos lanis s borracha, looco que nos for oossível , 

enviaremos. 

ZÉLIA   - De cão José da Coroa G-rsnde, recebemos mais nma carta 

desoa ves de D. Eitinha. 

D. Rioinha, esoeramos aue a ssiora anome o "c-ssoal 

o consiga novo^ alunos. Agradecemos a folha de  / 

freqüência. Quonto aos preços dos cadernos explicámos 

há pouco. 

1DDA    - Atenção Creusa Pomes, de Tritoria - Grostomos imensamen" 

de suo, carta. Logo ^-vi^ remos os cadernos. 

Quanto 8   turma A, nac o"r';;.:■ o o oo1 que lata começara, 

pois ooo" os  criando novp : eoGolo.s, e somente .: "ois 

do treinamento dos novos cionitores é  que  iniciaremos 
a turma A. 

ZÈLIA   - Bem, por hoie, é  só;   no próximos programa ao-i estarei 
respondendo novas cartas. 

^P1:-^A_^ ~  EAIXA = SC BE _p^i^Ç^-J—^ÍP- ^Z^)._  

■ . 
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EJÍTEEVISTA  CClí DEiSE  SOBEE DMA 'flAGW 

f 

SÈCNICA    =     CAHACTÈILC MÍTICA 

LOCUTOR -    DESPEDIDA, 

Série Roteiros para o Programa do Monitor. 1963-1964. 
Fundo MEB. Acervo CEDIC



1 

EOrZIHC PAEA O ÜEOGEAMA DG MOKITOE 

23 - 03 - 63 

TÉCUICA 

LOCUTGHA 

1" IICA 

LOGUTOEA 

IêCIíICA 

LOCUTGHA 

LÜCU^üRA 

TÍCIZCA 

LGCÜTOBA 

- Característica 

- Abertiira 

- SI o ICv;^" 

- Boa noite 

Inportâiicia c resiJOnsaMlidaüeü 

- Imncro mueical 

- Aritnética 

- Húnero nusical 

- Cor; espondência 

- Eio Eway 

- Encerramento 

a/. 
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PnOGHAHA DO MOHITOE 

s á b a ü o 

23 -03-63 

LCCXÜDOE - Aberrurs 

O SiBteaa radioeducativo da Arquidiocese de Olinda 

e Hecife»••••,«• etc,».,, 

L0CÜ20E - Inport^r:';ia £_ renror.' Elrilldadeo do Slonitor 

Ami^oc nonitorec, 'coa  noite, 

Qriandc vocês fiseraa o treinaneato pai^i ser 

monitor, vocês aprenderam uma porção de coisas / 

sotre a importância, e a responsabilidade que tezãa 

cada um com a sua escola radiofônica. 

Vamos, lioje, recordar Juntos tudo o que foi 

aprendido, 

Uuna escola radiofônica iiá multas coisas   / 

importmtes: os alunos, o nonitar, c quadro - ne^ro, 

c rádioj ^.ix^os, cadernos, lápis; mas entre essas 

coisas tao importantesi vanos conversar soore Traa 

cue ê  muitíssimo ncccssárj.a, o monitor. 

Vejamos o seguinte: numa escola radiofônica , 

havendo só o rááic e os alunos, essa escola  pode 

funcionar? rão, E per que? Porque falta o monitor. 

Então vemos como e importante c necessária a presença 

do Monitor, 

C "Tonitor c guem reprosenbo o profoesora ou o 
TvTwPn r' ■ • " -^   ^o r**! Cl <5 * • D 

á êle r".em dá as cni.liccgocs aos alunos:VOCDS 

satem que o rádic trrr.smite as mias, mas que n^c 

pocle responder lis perguntas e às explicações que o 

aluno precisa saber; então, aí e que o monitor / 

funciona, ele vai fasendo com que os alunos / 

perguntem o que nao entenderam o vai explicando. 

Quem escreve no quadro ne:^ro quando a 

professora dita uma palavra? Quem verifica se os 

alunos ectao com as cartilhas abertas na página / 

certa? Quem os ensina a usarem o mateiaial escolar? 
<^,r5V ^5 36 ._L- 0_KX Quem ajuda os alunos nas suas cópias, nos 

deveres escolares? £ você monitor.  Sua  presença 

para cs alunos, então ê  indispensável. 
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-     Aurora vcjanj oe a proíecsora nao receber  ec 

infomações que voct  tem para ela, sobre o que   oc 

alunon Gcctaia ou nao rtostsn, se aprenderan ou se nao 

aprenderem^ ro a aula que está eendo dada ê a que 

os alunos estão precisando, enfim todas as / 

informações que sao nececcárias para a escola / 

funcionar "bon^ como faria a professora? VbcS vS 

então, monitor, que tamb&i é indispensável sua 

presença, seu traballK) para a professora que prepara 

as aulas? 

É preciso natriculax- os alunos; são as fSlhas 

de freqüência que preciosa ser preenchidas e enviadas; 

e preciso colocar os elenentos no radio; e precise 

Eiandar buscar os cadernos e lápis para o clnbe de 

vendas; e preciso^. finalmente, li::ar o rádio, botar 

ele para funcionar* Você tambám 6 indispensável para 

o L3B. 

é nuita raoponsabiliàade, rmo  é? Responsabilidade 

que você no o po3e passar pra nin^ruén,Foi você  quen 

veio eo treinamento> foi você o escclliião  e  voce 

aceitou. Então voce aceitou todas as responsabilidades, 

Mesmo porrue uma outra pessoa que nao estudou , 

não foi treinada para ser monitora, nao pode ficar / 

con essa responsabilidade* 

lerbre-re, monitor, você que depois de um dia 

cansativo de tiabalbo, esta dar. Ir o seu grande esforço, 

sua paciência, sua gene2-0sidade, sua dedicação,  seu 

ofiter, aoí : eus ±111:3.012  camponeses, você está lutando, 

está tomando parte numa mudança, mudança que precisa 

ser feita LOGO e que trará dias mellicres   para  o 

homem do campo e para o Brasil, 

fácriCA - ITúnerc Musical 

mV'» 
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LOCÜTOE - Aritnltica 

Honitores ani^oc, todoD oc sábados Võ^IOC    / 

conversar un pouco tantám rübre aritmética, 
T.  aproveitaruaos o nosso tempo p-ir-a estudamos. Sim, 
no cábado darenos coisas nais adiantadas para vocôs. 

Então TO cês aprenderão o que precisarem. 
Pedimos então que nos mandem diser o que querem 

aprender, E sá"badc -r5:d.nc $& venham assistir ao seu 
programai trazendo um caderno e um iápis; e venhaia 
con vontade de aprender mais, pois temos coisas / 

adiantadas paia vosS: . . crevam ãxiiendo o que seria 
"bom treinar maic: contas de multiplicar, de dividir, 
protlemas, mSmeros romanos, frações, enfim, o que 

C vocês gostarão de aprender mais, para melhor ajudar, 
os alunos, pois todos nós precisamos aprender sempre, 
porque nao existe ninguém, na~ doutor algum     que 

sai'Da tuâo| sempye existe alguma cisa que a gente / 
precisa aprender, Estamos esperando que voçcn    / 
mandem sua opinião c procuraremos ajudá-los,    Lias 
mandem-nos diser logo, porque sanado pró:d.mo      / 
começa: euos as nossas aulas adiantadas  para    os 
monitores. Por que precisaremos estudar  mais   / 

aritmética? Por que 6  importante aprender aritmética? 
A aritmética é muito importante,aa nossa vida,   cm 
quase tudo que fazemos precisaremos dos números,Tejan 
que é  tao importante a aritmética cue todo mundo  / 
mesmo sem saber ler, sabe contar, porque desde menino 
a gente vai aprendendo a contar, naturalmente,  sem 
mesmo sentir que ec-ca.  aprendendo. 

Precisamos aprender mais, para que o nosso / 
pensamento vá-se desenvolvendo e para que a gente vá 
pensando mais depressa. Sabemos então que a / 
aritmética desenvolve o nosso raciocínio, o nonso 

pensamento» 
Aclio que todos querem aprende?' alguma coisa , 

então mandem-nos diser o que querem, E sábado,todos 
prontos, com um caderno c un lápis virão escutar o 
programa do monitor e aprender coisas: mais adiantadas 
de aritmética, 

TÍCPTCA - Fúraero musical 

ô/. 
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lOCÜTOE - Aai-^o Monitor; 

Ws p^^rlTnr, seaiana oontinxiarEEios nossac: aulas cocre 

política. Ba nresma que passou falános sSbre áoi£: / 

asmmtoe trap T^tantínsisoE :oara os camponecesi 

To primeiro a gente viu que o povo toma parte, nac 

participa da política brasileira e i uma menor parte 

que tem diníieirü qué dirige o domina o nosso paxe* 

Ho segundo assunto vimos que uma das maneiras  de 

resolver isse, c fazendo com que cs camponeses     se 

tornem polítioosl quer disertvctem e sejsm votados. 

Vimos plaramente que o camponês precisa eleger oamponSs* 

Os T)ol£ticos do Brasil, porém, tem medo que os / 

camponeses façam seus representantes na política. Isto 

acontece porque eles, os políticos não trábal&em pelo 

povo, e quando o camponês for eleito vai lutar para 

mudar o brasily vai lutar pare acabar com a miséria, 

E a gente acaba com a mi: 'ria qurndo tiver políticos 

que -'  fato representem o povo, 

E só um bomem do povo pode representar c povo«Entao 

os politiqueiros criaram uma lei que nao poimite que o 

-ralfabeto vote.e a gente sabe que entre 10 brasileiros 

7 nao sabem ler, 

Untao vemos que raaie da metade da população do 

Erc sil rao vote porque nao sabe ler. 

Os governos porem : : :■ ligaram para educar o povo 
porque cada ves mais que o povo se esclarece nao . vai 

querer esses políticos que nao fssem nada por ele, 

0 ürasil tom muitos analfabetos e ninguém pçde 

esperar que todos aprendam a ler para mriar a na^ao, 

Além do mais, o analfabeto noje, já ouve rádio,e 

do sindicato. 

Isto tudo está escln.recendo o pessoal que nao sabe 

ler, Lluitas veses nós conversanos cem pessoas que 

nunca foram a escola e ficamos aõmiradoo come elas tem 

idéias claras, 

Com isso a gente nao quor iisor que a educação nao 

seja Importante* ria e importantíssima, porque aprendendo 

a ler o homem se esclarece, poõe compreender melhor as 

coisas, pode fa23r mais pelo Brasil, 

Então caros monitores, nas aulas de conhecimentos 

gerais da prósima semana, conversaremos com vocês c com 

cs alunos sSure o voto do analfabeto, 

TfcTICÃ -  ITiímerc_!íuaical  

mO/. 
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LOCÜTOE - Correc-Dondencie - 

E Q£pra nossas cartas,.» 

Prosados líonitoreSi cone catenos, a carta c tcua 

convertsa. E, geralmente, gostanoc de cenversar con 

■una pessoa na qual confianos, para contamos o quç 

se passa de "bon, cono tanbén as nossas dificuldades» 

Sxr;, nonitorce-, n' - :'tc:rianuD de conversar de 

perto con vocês, rondo cada ua do ncsr.ee alunos , 

porque dá saticísçao a gente conversar con ne 

pessoas que fasem o mesmo tracalno, que eotãc na necaa 

luta que nás, lias infelizmente, devido às dificuldade; 

de condução aso podemos visitá-los sempre. O que nos 

♦ vale, sao as certss. 

Já pensaram o que e termos sònente m; carro para 

visitar tedse es eBcolas, c tantám nos levar aos 

lugares onde estamos crianao novas escolas? 

Eecebemos cartas de alguns Monitores disendo-nos: 

parece que o í.I,S,3,esqueceu a gente. 

Bese^aiios que vocês fiquem certos de que  iste 

c inteiramente impossível. 

Começamos a luta contra o analfabetismo| e o 

esruecinen-Do en que vive o camponês, e, nela irenos 
até o sim, 

Confianos que todos continuem animados    çlose 

tribalho de edueaçao e nada Ines fará desantnar.Distc 
já temos provas. 

- Escutem c oue ncr dis "aric Grecicte Santos cn 

sua carta: M0 rúõio iá um pouco de desjSsto,un3 dias 

pega a a"-dLa, em outros dias a gente não sabe nen  o 

que es-cá pegando, mas nao tem nada, quando não está 

pegando bem, eu ensino como posso e nás vamos  para 

frente".  Sin, Graciete, e prosados Monitores,assim 

deve ser, sempre animados. Devemos trabalhar por uma 

vida melhor, mais justa, e isto só  conseguiremos pelo: 

esforço, se orifício, luta e confiança. Tambám gostanof 

de outro pedacinho da carta de Graciete en que dis : 

Estou tem con o neu povo daqui".  Sentinos que ela dif 

de coração cneio, com tSda anisade, "meu povo daqui". 

Quer dizer assin que, pensa de verdade en todos 

do Sítio Contador, en sua comunidade. 
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Continuação _-_ CorreB^ond^ncia _-_ I^c^aria^ào Monitor 

ZÉLIA   -  Eecebcnos carta de D. Theresa, Então, D, Tlieresa, 

como foi  B  festa de são Joeê? 

E os nossos alunos, como estão? A frequcncia melhorou? 

Fez  ben en não desanimar, esperanos que es atril tudo 

se nonaalise» 

LEDA    -  E o monitor Jocé Savãer, tambcm de S.Jos^ da Coroa 

trande^ quando nos ::.::•:' o prazer de escrever contando 

o andamen-uo da nossa escola? Epperaxaos sua carta bem 

longa, o mais depressa possível. 

ZÊLIA   -  Ana Maria Costa, de lanelas; rçcebemos a fcllia  de 

fi^equencia e ficamos agradecidos, 

Esperamos que a cróxima cartinha se^a muito maior , 

dando-nos suas notícias, dande notícias do seu lujay, 

da nossa escola. Logo que Eaisy pader aparecerá aí, 

EEUL    -  Então liaria do Carmo Padillia, do Sítio Samataquara- 

ITocl e seus alunos estai- satisfeitos cem ao explicações 

sebre ãemocracia e sindicato? Estamos prontos  a dar 

novos esclarecimentos. Ê  bom que todos os monitores 

façam o mesmo que liaria do O^rmo fes; se nâo co^preendre 

bem o assunto, devem escrever-nos» E n<5s atenderemos o 

pedido. liaria do Carmo, lepo que puder mande a folha 

de matrícula, 

P por r£lar em Püiha Ce matrícula, atenção,  p-:rPi:::r: 

a todos os Monitores que se apressem em enviá-las. 

Picaremos muito agradecidos. 
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Continuação - Correspondência    -    Prograna do Konitcr 

ZtLIÃ        -      B QLQCTa. respondemos a carta de Iracena Sales    / 
Silva • 

Ficamos trictes  cor sater que o  seu raüo      nao 
tem Jeito. Por que nao troca por outro na casa 
do ?G, Otlioniel? Deve ter rádios tons com êls. 
F-econheconos o enfSrço de todos os Monitores do 
Panelas. Se fosse possível ;já teríamos resolvido 
esse proTalemaj osoas dificuldades dos rádios? mas 
um dia,  se Teus quiser,   daremos uma solução. 

Mesmo acsiin confiados nua as escolas irão  sempre 
para frente# 

Iracema,   e ótima a idsia de fazer o  pic-nic. 
Sim,   pessoal  de  lanelas,  aqui sempre- tomos o 

prazer de ver Manoel,  tac cenhecido de vocês.   , 
E aporá,   estamos terminando as nossas cartas, 
Hehliui   dos monitores escreveu ainda, dizendo o cue 

deseja aprender.dentre desse  programa» Eotauos aqui 
paia atende-los. 

Por hoje  só,   e até  sábado. 
B nao esqueçamJ  tragam caderno e lápis no prerimo 

"Programa do Monitor". 
Atenção,  o  progranacontinua sendo sé isra        o 

LIonitor,   e essas aulas    taabém sao  semente  para os 
Monitores. 

-w — *- -J — WAV     ""^ *~tx~-~* OJL — ^-*.i.».<-' 1.1 *> v> * 

Acabaram de ouvir o programa das E.H. do M.B.B#f 
3P c.\ ■t através da Radio Olinda 3 T Z - £7  e  2 

ondas média e curta. 

Este programa foi ao ar sob o patrocínio especial 

.. Eonus B.S, - 1- quer .íiscr Soa Corto 

e HoTracho.  Sin-ct5tica rara Perna: buco. 
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K)G» 1   «O sistssia rácicaâ-acatiT-o ca .•..•.••.•••••••••• 
integrado ao !-á>vi2isnto de Edacccão do BGSQJ em ccnvèsio coü: o Goverao do Sstcáo 

e sm coisboracão COEI a SüHIAj apresenta o progresa das Zacolas Radlôfoaicaa     > 
através da Pvâdio u^^»«.„.......,  (freqüência)«.....«,. ondas;    (média ou curbajj 

Q sob o patrocínio do BQSIUS BS.    Hão asqnegaí ao f asar a sua ccEpraj esija       o 
Bônus DSI : - 

TáGMCA - CinUCT^ SGBE 3 CÇRTA 

LOC 2   - isigo monitor* boa mito.    Mala tasa ves estares aproaontandó o "Prograsia       d o 
S^mitcr0," 

T]gg?TICA ~ iEIG m^Z" - SGBS E DESCE, 

LOC. 1    =- l-ísaitor^ não e nada dsssis -çoltaraass a falar, cca ~ccss ssâbro a iEportânfiia     o 
sobre &s diflculd-dos do sou "braballio da Monitora 

Quando "Tece esta reunido coa os outros McjEÍtÓTea^ ntm traÊíassaato» todos   ficas 

aniaados; o trabalíio3 da início, parece ,332i-fco fácil*.    I-hs^ terrJ^ado   "   õ / 

treinasiento, cada tè TOltã para o seu lugar o conega a enfren-bar o trabaliio íresnc^ 

AÍ oí^sgas' as difiauidadess lui.£ir para a escola* bancos, jàasa* ;ilusaina§33       ca 
salas fflatríõnla dos alunoss a inccspreonsao do   uslnoiro, ^do senhor de- enganho, 

e tambssi do administrador j e ate o cabo^ qua a tenbã-s car^cnês^ o que aean sscpca 
c»opera cosa a Sscola Radiofônica» 

Co3SB§a3i as aulas»    M apareces oafcras «ificuidados s 03 alsmoa que nao frequ£nta% 

nãí cooperau ccsi as despesaa da estíàla9 que não prestem atsngão as aulas, 3ao se 

ontuoiasütóB cesa as aulas 2 oca o que apronàs".^ não têm atenção para com o Jbnitor- 

o oms^ts coisinhaa que Tão fasenáo o irositor licor tristo o decanir^do, 

0 Monitor ctEJega a pensar que seus easinaEentoa sao fracos, sao poucos para     oa 
alunos, e vai dosauissando cada ves inalfu    í-fes, a gento nota que toda vaa   que   o 

Jfeaitor ensoatrá coa us BKpervisoaf, ou visita o MS35 ele fica Cf&tra vea eninadOj 
fica outra vaa caz. veateds de lutar paz-a sus, escola prpgradir, ~ara saua alimoa 

aprsnderem sais;    an^fcao nos pensenos esn faaer reuniSoej GQ sedes de üaaaicápioSj 
cesn os diTrsrsoa l-íbnitaías que ali nicxceia. 

Cada reunião ssra da ua dia» Seara uai "Dia de Estudo3 para soniter, cosa dois   eu 

maia aupervlsores do 5-lEBo    S^itendou?   Ja peasaiK53 nas datas em que farsEoa Isso 

"Dia da Sstudo", ffiaa asaaa datas podea ser Ecdificadao.    Você pode ttsar nota , 

se quiser^ monitor, a sa houver algusia JDJodificação nós avisaremos<» 
PemsaEJDsnas seguintes datas o sedas do manicípiosí 
24^ - Ipojuca 

27/9 - Secada (Municípios da ito^ra^f 9 Escada) 

2/L0- Cabo 

4/10- Vitoria 

S/lD—>Jaboataa (líimicípioo da Jaboaòâc, Koreso, Carpdnas Rsoifa) 

11A0« Gloria do   Gol tá (''uaicípio» do ;3loria a S.Ioursnço). 
Série Roteiros para o Programa do Monitor. 1963-1964. 
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- Dapois -voe© sábora sniqua looal da cidade será realisado o  'Dia d^ Estudo1', 

Uanhan isonitcsr deve perder o dia de estudo,    Ej durante esse dia, todo       / 

monitor dlscatlrar os asisiaitos da sua <Bscola5 as dificuldaíns das suas 

aulas» enroatrara ecro as professores e supervisores, e poderá falar todos 

os assuntos que tiver necessidade. 

?oce ac&a quo poder parde-r its ^Dia de Kstudep Ifonitor?   Responda. 

Ja sei que você respondeu que nnc,    I-Siito bca,    Qucrcanos enotictrar con Troei 

no seu "Dia de Estudo"„ 

SrocisanEíSi, agorar que TOCS nos aande dissr o que acha dessa idéie de       BC 

faser "Dia de ífetudo".    fecre^a-Êos» líonitor,' disendo o que acáia disso= 

TÉGI^GA - g03E lajSIC^ / E?iTRA I^SIC/ H? J^RITI^ICA 

•» E; ageraf vasos aos Pimentos de Aritaetlee5'? eegunão a professoi-a Nslly, 

- SOBE E,,!^^, 

LOG, 2   - Tersaosj» agora^ os ^losaantos de Ãpifeiltica do bojo, 

No último Progrosã do Monitor5 falssos às. conta de ecaj^r.    Hoje*  vamos       / 

ccmtinuar,'veudo coso se sabe que usa conta de soaar esta cx*ta, 

Que é que nós teros que fazer para saber se ucs canta de sorsr esta cer-ba? 

^■sso EQSEJOS   ^g&ztx sábensos se usa conta de s^sar esta certa, tiraaos •      a 

prova»    Esistec varias roand. ras cs tiranaos a pr-ovaí poria as mais usadas 

sãos a prova real o a prova dos novBe 

Vamos recordar c-esao se tira a prova real. 

Pagamos essa contai S64 * 253 + 213 (Repetir)* 

Faça? Esmitor, essa sejas»   Paea sõ a sosa, 

S^LOâ - 1^ .; N     . 

LOGe 2   - S64 * 253 + 213-1,330, 

Os nãüoros qua cc^inaEcsí Sc.4^   253* 213- eao as iMJ¥-ã£&. a 1=330 é a sessa eu 

o total9 não e isso Eseffio? 

Vamos çgo:^ tirar a prova real dessa contai separamos uma parcela qialquar % 

por eKa« 864 (separe,por um trago ^4)^ vamos sanar as outras parcelas (cese 

as 2 outras parcelas que ficaram atoais© do tragor 253 + 213), 

TÈ&.7.C4 -30"  
■ ■     II»IW*IJJW IIAí —-"^ 1 ^    n  1 11.1   IIJ mu    iftr       111     11 11   ii-ii-B- 

1^)3. 2 - 253 + 213 - 4èó3 não o? 

i^ora^ vamos tirar osss total, essa síasa (4^6)* do primeiro total ou da le 

soKa0 Qual foi o is total que nós achamos? Sim3 nós achazaos 1.33C.  Fois 

VEmos tixnar li£6 de 1,230, Vamos faser uma conta de diminuirí l,3^5-^56» 

Se c rosto dessa conte for igual a parcela que separamos ou tS^^ a conta 

está certa, Faga? nrmitor, essa conta de diminuir x 1,330 - 4J66. 

a.JIWri, linrn»* . 
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LOC; 2. - Vejaaos ee vooe fêa assisat 6 pare 10, U  (escreveu 4 abais» do trago © lerou 1) 

jtmtou 1+6=7; 7 para 13 e igual a 6 (vooe escreveu 6 à osqrterâa do 4-)  » 

levou 1 que juntou ccsn 4-, são 5í 5 para 13 e igual a 8 {escreveu 8 à esquerda 

do 6), Assisij 13^) - 4-66 s: 864.»   804- é a parcela que separamos» Iogof essa 

couta esta certao Eos scab-aaos de tirar a prova. real. 

KaSp dissenios o ncsms de outra pro^aj não foi? Qual | a outra prova? è s provp 

dos nova» A protTa dos neve uõs fasenes stoando os ní^cren c^s parçelase ^asor 

tirar a prova dos nove? 

Vs,1aE03» Vaaos ccyar as parcGlas, AtaigSo: S -5- 6 = l/>: 14. tlraadn 9 c i^ial 

a 5l 5 + 4 = 9| tiraado 9 e igual a zeroí 2 + 5=7; 7 + 3 = 10*10 táraado 

9 = 1? 1 + 2 = 3; 3*1 =-4í 4 + 3=7* 

Acabaisos de sesoar as parcelas e o resultado foi 7» ^screva 7 ao Isdo da conte 

e passe isn traço ssíbaiss;» 

Vanos tirar os nove^ agorap da sonsa:  1 + 3 = 4* 4 + 3=7? 7 + 0=7, 

Escreva 7} tariblm ao lado e abaixo do tragoP onde ostã c outro 7 que você  / 

achou antes» Os dois nuaôros que "TOcê saesatrou sao iguais: 7 Q li    logo  s 

conta está c erca», 

Você estava Icisbrado dessas provas? Foi Eroito bes reaordar, nio foi? 

EscutQs agora- ©ste problesa e rosoivas 

Bissa fazenda foram v^ididos 236 bois; inorre-raia 36 e ainda ticéésm 85 bpi£« 

Quantos boisahavia nossa faseeda? (Repstir), 

Besolva? mcaitoTg esse probl^ssa, 

zMm-ih _____„ 
LX, 2   - CertoJ   Você SODOU 236 (que foi a quantidade de bois vendidos) Eais 3ó (a 

quantidade quo morreu), saais 85 (a quantidade de bois que ficarssa na fasenda). 

23õ + 36 + 85 = 357«   IJesse fanuída Iiavia 357 bois. 

Tirou a prova dos nove, lioriter?   í&dto bisai    líasj não 1 necessáxdo tirar       s 

prova toda ves que fasosos una conrta na aula^ coia os alunos» porque assàE 

perderxeses nudto tespo,    -^ntendsu? 

Terminou o nosso "í-toaontos do Aritmétican e^ no -piésâsso sábado^ vanos     voltar 

cosa outro assunto dentro do Prograsa do Ibnitíar. 

LCCe 1   » Agora, usa pouco do Eusica para vocês., monitores amigosí Cugast  (Conceição,    de 

Jair íjsorim s Duaga - Canta Caaiby Peixoto) , * í, 

TéGNICÃ - SOBE^ ROBA / ET^m C/^-HÍSICA IE LII^GPAGE1>I 

LOCo 2   - Vasos, neste mosaento, a aula que noa manda a px^fessora Zeüa Alvos» e que toa 

o título de VOCÊ E AS ATILAS DE LINGUAGEM. 

TêCHICA - KífelCA SOBE E ESS?E * 

=* —- v:;i»iS£iirffi,-i=ae^ 
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LOCo 1   - Garos aacitoresj boa noite I 
Outra vez o HOSBO eaccntro msrcaúo coas "Você e as xailaB da lingU2gaisn. 
Ko dia 5 dâsto mês coiaagajaos BS^íC tana tursa de altraos EO aprc3E»disí|áo        d c 
leitura.   Yamos oosnverear icn pouco sola»© essa coisa tâo inportante     qua     © 

saberiiilara 

Os alonos ch.0gnrão a ap^endez" a ler^ quando souboraa raosoo o qu© significe i 

j^bgz^ls^»    VaoOT larv- então:   lor fiao é so jicator Ictea^^ Kae cosprsc-dcr c 
qua ©sta l^nâo^ saber sa o quo es^fca escrito3 este corto CRI errado r£ina3çente3 

procurar tirar ca leittsra essigamentos psra & vida ds todo die0 

Fars. jqus o alano aprcnõa^ ê prooiso qus elâ estoja interessado»       0 monitor 

goâs. ajndar rsaito o alunoy pois garanto a TTOCSJ monitorj qn© se o -eLvoo      / 

- esntir qoe esta aprsadGiidc^   elo ficará interessacle na Escola» 

E para ejtsdar o altmo a apr-sada?? I pracisoí 

— QOô o -aluno saiba "P^-as^Oãr"*    Para a gente sa Icssbrsa' ds tâaa coie-a çfüalqaer 

© preciâo obsorvar^ var-i olhar? e ss nas eosnpreenderj pergdxrbàr* üza coiaa 

. que a^uda Büito a obserrar e a l^glS^»   Iht^j se voei- iaoDÍtora aoter qus 

. UE» elaao está diaíiraído g^sçj prastar   atsngao ao radio; faassdo outra coisa? 
na âora d© ^fasar UE esssrcíciO; ou na hora da leitura^ você co^e ir       ate 

jTJnto & alunos se fôr possívelj.e nostrar o radio,    Mas nEo faie   COE     o 

alano dists-as-doj ixnitori   peeque você? falastdo^ pede prej-aòicar os cütros 
aiuaos que -estão prestando atEsigao a aula qao estão omí.!-5o pelo rádio* 

Catra coisg suite li^artaste para que o altao aprenda é: ^g£^S£* Rcpstir 
ls   2S   2 vesos»   Repatâr a leitura en litíia, depois de ciaa para bai2»?èa 

coluna3 do baiso para ciaat 
Jâíitas -Tezes:a gante estufe bes tsaa ü§So; sabe naquele diaj, aas aa passaE 

rsdtos dias sea estudar, outra vea a gsnto se esquece. 
EhtEo? voca -rolta eempre-roca o aluno., para repotiT tsa ÜgSo passaSa, 

Hepstiado a 3i.çao passeékij voei ajuda o aluno a.guardar   na Esomeria e (elo 

nao se esquecerá irais» 
Você deve a eriipre arni^ar o aluüOy pois isso ajuda uroito*   íímea digi       que 

êle^não Eprenda,, que é duro da cabeçap que 1 rud3n«Isno tíesaniinará o aluno.r 
©ls? x>snsaado que nao aprende Eiasnôj desiste da escola^ 

I&s* o ^se e que vccê âera fazer ctsà esses que tâa disüculdadõ?   ypci devo 

elogiar ssapre o s eu esforço e repotir as liçSos cen êies3 laais de que cca 
os outros*   Ê mil to necessário que os alunos eprendra a assinar seus ácE&ss. 

líazido^ao soa falta* Ei3nitor? o taais breve possívolj a fôlíia de Batrícüa ^ 

cosa o nose de seus alunos; para eu poder preparar o notas do cada um deles 

nosa ficha e mandar para você»   IlSo esquema que nesae próprio ée escreve com 

letra saiusouia.   Essas fíclias voco quando receba-las, distrlbiiira ■     coa 

cada altmoj e peca para olo copiar 2* 3j 4- ou quantas veaes ele puderfEas 
seapre copieiwio da ficha que ou fiz, entendett? 
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- ífcaitor, você nisnca manda os alunos escreveram vasa I-.OISB. crus lies alnde não 

saibam o que significa,   líâo odiaata .copiar frasse i frases sea eles / 

sáberaEi o que e stao copiando.    Ê laelhor que copiet; vna i^la^çrra da cartilhat 

que voce poderá disor o que significa^ caso elos nãc saibam ler» 

Essa palavra ainda eles poder copiar 1.. 2r 3 e 4- r2r:,r 

Ss vocêj aosiitorji tivsr nxx siia tarsaa «a aivnoquo erv.D;]? muito atrasadosireja 

se passa para a tursa que CCCSJESOS às S heras da caite. 

S ss você nao poísr ficar cone Eoritci- de:;:.:  al"i.-:  - perq: c voes taribâri    ,/ 

cansa9 nao é? - pega a tsn aluno sjais adiantadop da tuima A s^Liantads ou   da 

turma B5 para ser o monitor . dessa . aula das 8 horân.   Tento;, porque       vai 

ajudar mais teia pess>a a sair do analfabetissoc 

5 aqui teráinarsos nossa conversa sobre íTfDCE E AS Aüi.AS PE LIEGÜAGESÍ"» 

TÉCTIIÇ/, ^ SOBS I-^SICAC 

LOCc-2   - I4>nitor; voce terrr a cesaporiado as nossas aulas do Cotó:;:.c5xmtcc Gepgla^aão e? 

' Kas 3£s c 5-s feiras nos taros   apresentado. "Ssu Pedror! ua poete popular^ 

^SGU" Fedro canta para no3f de íCTTõTíSO» Has aulaÈ do Conhocinoatos Gerais' 

de 2S-G 4P<f':   ^ccês estão - entondsndo? ■ , - 

Essa''nova maneira do apresentar as siilcs Se Gonhotimc-ntos Cksrais deponde do 

voeSs I-bnitor^ e dos eluncse 

Sabe por que nós penscsioE sm -traaér "Ssu" p£:âros o cantadnr, para     *' nossas 

aiilas?   Paio seguintes    o cantador popular^ ,o poeta populare c a pessoa que , 

taa o doia do cantar do Irpi-orisc;- o que ole sentop c quo ele vo? c que   cie 

VíVõJ o que seu. povo santo e vivçio    Tudo quaate elo cria nos seus versos ao 

ssu povor e a historia do aau povoe   E é isso que ^Son»0 Pedro está fazendo: 

ele trás a sua cultura popeilcr para as nossas aiüas de Gonhecá-mc-ntos GeraiCo 

LCC. 1   - Vamos ouvir um pouco de násica.. cutea ves? mtaO: euganí  (Tpr.dí 

e Bamlque tobq - Canta Caubí Peixoto) o... «.,..  

TgçiJI.Ça ~ S03S S RGDJJj-te.QA / EI^A TÍSICA PS OMITAS 

LOC6 2   - Bsm? pâssenosp a^ora,, às possas ^artasJ 

TÍPICA - ^-AI! ^FFAJH TO RS-SI SER"   ^-^ISSCE. 

r     [Tf TH Z 

LOC, 1   -     voltamos a apresentar mais ua numero de lütsica pare voce» Exxnitcr amigo. 

Oaga   ag^ras • .....<..... .....c «««»..«..•«....•..•».«.. 

T^:T:CA - SCBI: s noi^A / I^JSICA DT "Mnsos^ g: SSGDIDA. 

LOC, 2    > Âvisost  •«....... 

Dospodida» ■ - 

T&KICA - G.ARAS!r..S(BE E ^Qg^RA. 

/rd( 

«|JI||UMM*MWM> -   - ' "r       i Éiw-^Vtft^T' ■ i 
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PROCEAIIA DO KONITCE 

28.09.63 
TÉCNICA ~ ca^crmísTiGA SCBS   S   DESCB 
LOC. 1   • O sletasa rldlcoducatiTO da  Ãrquidlocsae da Olinda e Recife, integrado ao 

ítovlaento de SdttcaQso de Base, em convênio ocm o Serviço Social Rural     e     o 

Governo do Estado, apresenta o Programa das Esoo laa   Radiofônicas, através da 
Radio Olinda - 2SK-S7 a ZYK-28, aadaa curta e média, e sob patrocinio do Berros 

BS.   Não esquega: ao fasor a sua cospra, exija o Bônus BSI 

TÉCNICA «■ CARACT.    SOBE S CCRTA 

LOC. 2   - Monitor andgo, boa noite,    Aqpi astasos, de volta, apresentando o "Frograsa do 

Monitorn, 

Tá^ncA-" "Rio K::AI" - SCBS E DESCE 

LOC, 1 « Vamos, inioiaicente, a aula da professora Zelia Alves, a que se intitula V0(È 

S AS AULAS DE LINGUAGEM, 

TÉCNICA - íflfelCA ES LINGUAGEM - SCSB E DESCB 

LOC, 2 - A nossa conversa de Iioje> jaocitor, e sobre seu trabalho de monitor nas aulas* 

Seaspre o assunto e êste? aas noa tssos falado aomsnte aa usa parte, 

Hoje, oonvarsaremoe sobra a como poderá ser o trabalbo do moaitor, trabalao da 

você escolhei? o quo voca está f asendo. - Vamos ver, então, o se^intej 

Se deisBncos um tíanpo reseirvsdo na aulas para vocô esco3ixer o esercicio q n e 

deseja fazer cosa nossos, alunos, qao você acha disso? Vamos s^orinsntarjSritâOo 

Vocô taER222ita cabeça" e poderá-pensar nua esarciício onde os alunos estão sais 

fracos (repetir). Entendeu? 

Pica para veca escolher o que os alunos vão fazer^a vooê dava ascoLhar d e 

acordo com as necessidades deles. sse e o primeiro passo do trabalho d o 

monitor. Mas o monitor r também trabalha. S quando? 

1. quando escrevo no quadro j 

2. quando lê com os alunos ou sozinho^ 

3. quando confere os cademes dos alunos; 

4* quando ensina os alunos a conferirem seus devores. 

5. quando procura ajtidar os alunos em qualquer dificuldade. 

Quando você escraver no quadro? deva prestar atenção aa seguinte: 

Escreva sempre em letras manuscritas; oa cada palavra aa letras devam ficar / 

unidas, umas as outras. 

Cctseca a frase com letra maiúscula, isto e, só a li palavra, depois de terminar 

o pensamento coloque o ponto,-s ao começar cutra frasa, faça ccasaeçando  cem 

letra maiúscula tambesu Entendeu? 

Proctara aproveitar o quadro, mas se você vê que não dã para escrever mais nada, 

não espere que o professor mande; você mesmo poda e deve resolver por si mesmo. 

II «•-Ootro ponto importante no seu trabalhos 

Quando for ler com os alunos, leia bem devagar; leia uma palavra, pare um pouco 

para lar a outra; de sempre tempo para que o aluno possa acompanhar a leitura 

olhando no livro, porque isto é muito importante. Qdando fâr a leitara do isna 

ftrasa, espero que todos tenham lido também, olhando para o livro. Série Roteiros para o Programa do Monitor. 1963-1964. 
Fundo MEB. Acervo CEDIC
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- Hrocuro "ror so os altmca estão accanpanhando a leitura no IíTTO; mrítas veses 

eles ao perdas e não salxsi onde estão lendo» So COESCS a leitura gcaado 

tiver certeza qv.Q todos sabeni onde vão ler» Peça ajuda aos alunos irais / 

adisitados, para qus aquele qae sabe oande está mostro aos ccmparhsiros o 

certo» Quajido -v-oce fôr tcEEar a ligao, na aula ou depois da a?la> faça. lô ca 

altsfôs l^rea sozinhos 5 se algum não souber, você, sntão^ lera con ele» 

III - Mais .outro pesatot 

. - Os cadernos são ssaito importantes para a apreadlzagon dos alunos. 

¥ôee olhe todos os dias os cadsriios de seus aiunoss Kostre onde álea  se 

eng^sarsBs para ver se o próprio aluco pode corrigir o seu engano j faça  os 

alunos Isrea o que ales oscrs-en, a quando você passar essrcícios,,  e  beca 

mandar copiar frases ou palavras qua eles conhegas, qjie saibam ler «(Repetir)» 

Hao se preocupe cen letra bonita j o que 1 preciso e que se possa ler o qtse 

eles escreveram, 

17 — Uba outra parte iznpsxrtante no seu trabalho 1 a aonfsrsacia dos dsverese 

Efe, ccaferliicia dos devir es ? -^íise sesapre que o próprio aluno procura  seu 

engano, e ele messiD corrija, iísto e, c<si?ira9 Se ele não adioxx o euganc-j-roce 

!K>stra e o altsio e quea deve corrigir, ^o ele nao sabe messio, voes, então o 

ajudara» 

V — Mnda cuta*© pcntoi 

ün qualquer dificuldade, a sua a^uda e inrito valiosa. A sua ajuda não pode 

faltar aos alunos; por isso nada dovo distrair TOCS das aulas. Froeure faser 

com qua o pessoal de sua catía9 seus parentes ou seus amigos, cempreendam isso, 

e deixem as perguntas para depois das aulas. Se for possaveij veja se nlo 

fica muita gente a entrar e a sair da sala de aula. 

Cocipreandat pode ouvir e ficar na sala quen quiser; o que não é bom e ficar 

sainda e entrando na sala durante a aule.0 

Voca e muito Issportonta para a Bacela, o os alunos ■çsocà.sm. de sua ajuda,  E 

nós eentemes com ela» 

LOC. 1 - Boa, agora isca ligeira pausa para ouvir um pouco de musica. 

Ouça, monitor. ...•.•...•.«.«.......•..... •.•.•...  

,...........,......§ , • 

T&niCA » RODA MfsiCA / amtA l^SICA PS JKTR^ICA 

LOC. 2   - B». agora, vamos aos "Momentos d© Arilanetica^j nossa aula semEmal, preparada 

pela professora Nellj. 

jfelSâ - MUSICA SOBE g IffiSCE, 

Série Roteiros para o Programa do Monitor. 1963-1964. 
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*• CoBísceassio 03 aoasectos da aritoltica da hojô, ccn us problssja. 
Sscute: "ssn" .Antclaio tem m paçasno sxtlo,   íla caLhcu 2^5 xsangs.3 o iranââu 

124*   Quantas air^da tem? (Rapatif )• 
Faça esas cálculo, ceu aEigo, 

T^CITICA   - _-__«. „ 
LCC. 1     - «Seu" AntSnio ainda ten 121 longas, uão e?   Que correa veco faz? Gertoí      Do 

(üsásulr, 

Boa prograsas passados VíJEOS tudo sobra scsia, sao foi?   Pois, bo^o,     vssoa 

recordar a subtração ou a conta da dSMauir*   A 1» coisa a fazsr-     sara 

lesíbrarasís o que a subtrair ou diEisuir9    Vamos irer. 

Qtta fisesos para saber quantas Bangaa "seu" Antônio tem ainda? !íos   tir^ses 

das mangas que ala colh-su, ou da 245* as qua ala vsndsu, ou 124» 

üõs subtra&os ou dlMauiícos 124 da 245.- 
Satãoj subtratir ou dinintiir. a tirar ma aÚEsro rnsuar de TJH a-eboro r^alor. 

■ 245 a o nucaro aaior, qoo aa conta da diiainair se cbar.a sdiv^znão,'E 124. o o 

ajsnsro ieamçaa àhssssçio subtraondo,. 
2Satãofl 245 a o ainusrdo a 124 o o subtracsido.   Repita cc~ã.^o9 naní-tor*(Repetir), 

3 o rssultado qpaato foi?   Sin, 121.      121 I1 o resto ou a diferengeu      Quc-r 

disor c^a o resultado do isa centa de diminuir se ebasa ras"k> ou dife^eaca» 

Bem, agora escreira ao Iodo do náaoro 245, da conta, ^g^^do. 
TÉCNICA   > 

LíX;, 1     - Escreveu?   245 é o minuendo dessa conta, porque e o número ssaicr» 

Agora> ao lado da 124, escreva ^ubtraando. (Süb J- tra - ^i - do)» 

jfeíSâ   -_  
KW» 1  - E ao lado do 121 escreva resto ou difarsaça. 

'Sê^m - „_. 
LOC» 1     - 0 sinal da conta de rtítârrfiiv o um pequeno traço horisontal que se lê menos» 

8a conta   da dirrinitir o nusero maior devora ficar antes do nâbarp nonor. 

245 e r^icr do qup 124, por isso ascrsvss^o primeiro o nifcoro 245-3 ao -zziczxio 

subtx^ir quantidades da moena espécie* tiranos mangas do mangas, ou lápis de 

lapisj aempro quantidades da ^-ema espaeiaj nao podsaos sn^brair qugnti üades 
dlferen-tes, isto e, 9 cadeiras menos 3 mesas j   10 lãpla monos 5 cadernos, 

Vejamos a conta qua você fes:     245 - 124 = 2216     245 a o minusndo; 124 e o 
subtrasndo o 121 ã o resto. 

,    Paça uma coisa:    some o eubtraendo ou 124 + o resto ou 121« 
Faça oeto stajas   124 + 1219 

tíàm ~  

Série Roteiros para o Programa do Monitor. 1963-1964. 
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LCX3. 1 — A qps © i&aãl 124 + 121?   CertoJ   A 24.5.   Reparoai na subtração, a scna do resto 
ocaa o subtrciuáco ó igual ao sdimeado. 

Agora, sea olhar o quo •TOCO escreveu, responda: ntsaa subtração, CCHSO es dhs&a. o 

mnaero üsaior?    (Repelir) o   tMto bemj   Kinusndo. 
B o resultado de uísa subtração, coffio se chaiua? Isso ESSSO! Resto ou difcrsiica» 

Gcaaplete o quo "TCíU dizorj   o resto Eais o subtraendo e igual ao «......*..•«•.• 

Certol    0 resto mais o subtrasxdo e igual ao Mimando» 

S assim tenninazsos os "Mosaantos de .Arifejctioa"}    o no profiro sábado voltaremos 

a falar da stàfce&çoo ou da conta de diadiruir, 

T^CíIICA > flCffS ytàsioAi 
LOOo 2.  - S ouças carc rusciter, mais ua nissaro TEKSíCGI escolhido para oste seu prograsa:.. 

^il£â - S0S4 IldsiG^ / g!rg?.A «AH .gFflJR TO l^M&ggV1 

LíXJo 1   - PassoEios, agora, às respostas das cartas enviadas por vocês, Ecnitores. 

^iSá ~ ^SICA SC35 E mr^- 

LOCo 2 —* Bess, antes doa a^sos, voess gestariaja ds ouvir outra susica?   Sia?     GtiznoaSntSoj 

ouçam« • • • ,,•«•>••*•••••••«•• .,..,.» .• 

l^^Sâ - ROSA I-IÚSIGA / SI^A. I-üfelCA. ÍS .:AVTSOS 

LOC. l1 - Agora, vaznòs aos "A^nsos"    (La à Parts), 

TÍ-CITICA - SQ3S MfelÇA, STC^ ^LlMSMSSS" 

/nd. 

Série Roteiros para o Programa do Monitor. 1963-1964. 
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HtOGRAKA DO imUCS. 

05.10.1963 
TtercA - CJSRAgysRÍgriCA soes s roses 

LOG. 1 - O Movlisanto ds SdacesHo de Basa^ em ccnveMo • con o Governo do Estaco  « ea 

colaboração cesa a SupardntezHiência da Política Agrária, aproscota o prograrsa 

das S&olas Radiof&iicas, através da Radio  {prefiaa}  

(endas), 9 sob o patrocarâo do Bônus BS« 

«Ib esqueça? ao fazer a sua coesra, exija o Bônus BSI 

T^CKIQA - CJRACT. SCBS S DS^S 

LOG. 2 - Aaigo I-íoaitor, boa coito,  Kals uaa TOS estaaos apresentando o "Prograsa do 

Í-Sbaitor9» 

T^QíSSi - "RIO ffl^I" ^3(BB SDSSGS 

LOG. 1 - Acdgo Heitor, E» aso passado o Papa. João XXIII chaaou todos os bispos do 

sendo para tasa reunião onde eles deveriaa discutir sobre as coisas a a i s 

isçortantas da Igreja e da Euzanidads. 

'■'. Esta reunião teve o ncase da Concilio Ecumênico. Depois da amita discusaão , 

depois de UB trabalho de coitos Eeses, os bispes vortaroa jara suas oidadss. 

Agora, ao dia 29 de satesibro ultimo, os bispos do Etmdo inteiro foram de 

novo a Roma» cidade onda mora o Papa, para continuar o Concilio, ales estíüo 

reunidos, quase três mil bispos de todo o mundo, rezando, cantando missa , 

conversando, discutiBdo e estudando as reformas que precisam faser em nossa 

Igreja. 

La, no Concilio, há poesoaa de outras rollgiSos, que a stão tándo o' $rabâlho 

dos bispes católicos. Os protestantes, os batistas, etc. foram convidados 

pelo Papa • Pado 71. Sabem por que? Porque o Papa Paulo VI quer que tedes 

os bessaas de boa vontade se unam para lutar cczvtra as zdsérias do itunco  331 

que vivemos. TSSo só aa misérias materiaist fceae, desemprego, analfabetiszo, 

cceootambém as misérias espirituaisJ injustiça, desunião, violência. 

Tcdoa aos, cristãos, tarsos obrigação da pedir a Deus polo sucesso, isto è , 

pelo bcaa andamento do Concilio. 

TÔNICA - SCSg nfelCA . 

LOG. 1 <» BsLSses»s, agora, a ouvir a aula da professora Zelia Alves, intitulada "YOCÉ 

S AS AULAS DB USGUAGEri". 

TfcBICA - MfelCA Iffi LTOGOAGEM , SOGB S DSSCS, 

Série Roteiros para o Programa do Monitor. 1963-1964. 
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LOC» 2 — Cooo vai você na aula de linguagem? Vooo >vai bom? E os alunosTIfataD estão 

a^endaido oesiao? I^«ra<|ie eles aprendam meíaaoj elos parecisam da você. Sles 

precisam de sua ajiidao Ifee e necessário que você deixa eles pensarem por 

eles isesníos. Quando nos perguntamos aos alunos alguma coisa, e preciso qus 

eles procureE pensar, para responder; Você, por favor, espere que elos 

respandasij ca pelo iccnoss que elss tenton: pensar. Hoe1e. é esse o rosco 

conselho para"você e as aulas de linguagem". 

Maus amigosj, tonos recebido nuitas Côrtaej e inultos monitores pedem    pi^ra 

espiiccff-lbos os enganos que eaccmtrssos nas cartas. 

F&tma earta^ o mais importante e o pensamento 5 a maneira de escrever as palasrrac 

muitas vezes» ano e inpartantoo lias, cceao alguns mocitoros peâiramj vou  / 

ditar algumas palavras. 

uma carta qus recebi conegava asslat BAo f asor esta dogj&.ic-lhe". 

Vejsc desé.io^lho - sao 2 palavras separadas por um pequeno traço.   Escreva: 

deso.lo (jasse um traço) e escreva lhe (repetir), 

LOC, 2 - DESEJO-LHES vou diser as letras - dê - e - esse - e - jota - o (passe   u m 

traço) - ele • aga - e (repetir), 

DESEJO - Vejam que eu leio DESEJO. 0 esse,, está-entre 2 vogais, não ©? Olbs 

tem, • antes do gese esta a vogai â> B depois do ^gg tambsm esta outra vogv-l í 

;go Logo, o &ag2 ©sta entre 32 vogaiB e tem o ESSE de s (repetir)» 

TÊCTÍICA - ___««._„  

LOC, 2   - Escrevam agora esta fraseí ACEaTA!-íOS límifcULSR NA ESCOLA PESSOAS ADULTAS. 

(Ditado dossa frase) ACSSTAISS..,.. (repetir), 
TÉCNICA - -•    ] ^ 

LCXJ, 2   - E3crevsuRaocrtamosn?   QatHo continuo í "natricular" (repotir).   Konitca*?    diga 

esta palvra antes de escrever "Esatriculai^írepGuir), 
T^CHICA -  

ÍXC, 2   - Escreveu "acertamos matricularn?     escreva agora nna escola" , (^ü^rgula). 
(Repetir), 

T^GinCA - _„—_—_ 

LOC, 2 - "Acertamos roatricuisr na escola"i> Continue escrevendo, !-faaitorj "pessoas  / 

adultas" -"pessoas adultas" (repetir). 

Correçãot ACEEITAMS - Esta palavra vca do outra palavra, Ven da palavra corto, 

Hos escrsvesDsx a - cê e erre - te a - ess o esse (repetir). 

K/ITRICOLAE - esta palavra se dlc assiaí ma - tri - eu - lar, l&dtas  vezes 

escrsv^Kís errado porque fclaaos diferente do como ela se escreve. Assim esta 

palavra "matricular" se escreva; esaà a - tê erre i - cê a - ele a erre. 

EA ESCQIA - estas vocôa jl scbeE, não o? 

IESSOAS - vejas; pe e - esse esse o - a esse (repetir), 

ADDIT AS - a - dê u ele - tê a esse (repetir), Quer diser, com mais do 18 

anos, A escola radiofônica e para pessoas adultas, Podes^s matricular outras 

pessoas manoros, mas so se trabalharm de dia o não podem estudar durante  o Série Roteiros para o Programa do Monitor. 1963-1964. 
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-3- 

— âia* Ehtâo, casse caso, o jeito é matricular, porçue todos procicas aprender* 

Tose se lesáxra ão rate âe "seu" Pedro esta seoanat n 0 Brasil so oõlhora o 
Eovissato depois que todo imindo souber lsrR?   Ifes, preste atenção, procure 

seszipre sabor se o aluno (de 14 ano8f por eaezsplo) nao pode ir porá outra / 

esoola* 
Bea, vamos aqui acabando nossos rooE-iitos de 0

VOCG e er aulas de linguageãn# 

CSarigadaí amigo Ecmitor5 © boa soite« 

T^cac/ - SQ5E I^SIGA E CCRTAc 

LOC, 1   - á. parte musical do seu prograna, eEigo inoaitor, hoje ^ era com Gilvan Chaves. 
Quem e Gilvan Chaves? É poniajáxicann., nascido «E Olánda; ccscocou sua vida   de 

cantor aqui nesao, no Recife, na Eadio dubo de Pemrrbaco,    Algus" teE^o depoif , 

mudeni-se para o Rio de Janeiro, onde ccaitinou stia cctfreira de _ cantor   COE     O 

Tr.Qgmn sucesso, agradando scispre aos ouvintese.   Nos vvaos ver, nesse disco       x 
"GilvanChaves cenrositor11, quer dizer, fageado as rarlcas © letras? Gilvsn 

CSiaves arrarijador dos núsicasj e Gllvan Chaves canto?j o grande .cantor de 

sssspre. íks, vamos ouvi-lo que I melhor: Sete fôlegoe - arranjo de Giivan / 
Chaves e cantado por Gilvon Chatos e 

TÁTICA - RODA MJSICA DO LP 
ES-EiroA C/.1-5?SICA m "ARITráTICA". 

LOC« 2   - Vamos continuar o prograssa, ÍAjnitcr, cesa os "líoTr.entos da Aritsôtica" que     nos 

Bíanéla a professora ífeliy» 
TÉCNICA - t^SICA   SCBE E DESCE 

LOC» 1   — Vamos comegar os "lamentos de Aritmética", de hoje» 
Escute txaa mnita atenção e faca as contas.   Estes "lübmsntos de Aritaótica" são 

para ajudar você, nonitor, Hfcs e© voes não scutaj, nao fas os oíçrcícioSí ( rSc 

adianta nos ©studanzsos ao sábado coisas que vocS vai encinar aos alunos. Então, 

e saiito íbjgportante que voes oscuteo   E^aande-nos dizer   o   que você       precisa 

aprender* 
Vbce esta preparado, cos lápis e caderno, ou com gia para o quadro nogsxtfEntao 

posso coaegar, não é? 

"Seu" Pedro tinha, no berraeco, lima conta de C S34,,GG« pagou© 518,00.    Quanto 
"seu" Pedro ainda está devendo? dlepetir). 

Veja, monitor, quanto "seu" Pedro ainda deve,    Jfeca o cálculo. 

Série Roteiros para o Programa do Monitor. 1963-1964. 
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LOC* 1 - Que conta votso fez» xnonitar? CertoJ De diminuir, ^ooe tirou r5 518t00    âo 

(S 834,00.   €3 834,00 -© 518,00 =£; 3l6»00. 

"Sew" Pedro cinda deve C3 3l6f00.  O reste da dívida e C' 316,(Xí. 

A serena passada ziós falanos sobre subtraçãoj sobro a conta de diainuir. Hoje, 

vasos continuar. Olhs para a conta que você fez. Qual o nunero nsior  dessa 

conta do dir±rrair? Iceo ECSEO, ÇS 834»00 © o numoro »aior, 

Vooê ss lerübrs. coco cliaacEos o núnsaro maior de una conta do diislnüir?  Kuito 

beiai lünucado» E© 518,00 - ou o núocro mesior, cosso cbasesaos? CcrtoJ    / 

Sabtrasndo.   E o rocuitado ca conto de dlEinu^*; c:ao chajBarsos? Isso isosrxi 

resto oa âifereaga. c,^^! o resto ou diferença dessa conta? fâiito bsai 

ÊCJ 316,00. . 

VccaoCjagorajrepsrar cesno voco fes esfei conta, ^ocâ escreveu prireiro o 

ninuendo Q 834*00} esibaiaD escreveu o subeteisndo ouQ 513,00, de sjsneira que 

unidades ficasesa oribaiso de linidades; dosenas eEbais» de desenasj csntíajas , 

effibaisc de ceatenas; passou o traço horizontal embaixo e botou o sinal d e 

diaânuir, taa pequeno tn^o borisontál, não foi? 

CQEOçOU a 0CÊtraçEo pela ordem das nnidadcejS escrevtm o resto esbaiao d o 

traço, certo? 

Nossa conta que voo© fes, moaitor, reparo: teaos 4 unidades $5008 8, ?ocê viu 

que o 8 I caior que o 4-» 1^2°^ ^^ podaacs tirar 8 de 4» Cuanto isso acontece, 

juntsaos 10 unidades ou 1 dssena ao Mnuendoj ao 4- (na nossa conta) j ficanos , 

então, caa 24-8, quo I igual a 6 (você escreveu 6 no rosto) e tiramos um da 

. casa das desenas. o que podesos fazer juntando 1 ao 2^ algarismo do subtraendo.. 

Qual e o 2S algerismo do subtrasido? Ê 1. QaMo 1 + 1 = 2.   Continuss-os a 

subtração? 3-2=1 (voes escreveu 1 no resto, na casa das dezenas, nao fei?) 

E d^T^r as centsias 8 — 5 = 3« ¥oc*o3crQ\reu 3 mo resto, na casa das centenas. 

\âgín,aí para vermos se a coxrba está certa< tiramos a prova. Ha centa da disinuir, 

podeiEos ttirar a íc^ava real ou a prova dos novo, tisbcb* 

I^tra tirarmos a prova real, nós fazemos uma celsa que Ja vimos»    Vocâ osta 

lembrado que, sábado, dissamos que somando o subtraendo com o resto  da  o. 

Ednuenáo. EatSo, a prova raal e essa: somamos o subtraendo com o resto; se o 

resultado for igual ao miauendo, a conta esta corta. 

Tire, monitor, a prova real dessa conta que voca fôa hoje. Scnfô o subtraendo, 

6; 518,00, com o resto, Q 316,00, 

WX;. 1 -CS 518,00 +S 316,00 sr£? 834500, não é? Então a conta está corta, 

Agora, vemos tirar a prova dos nove. Tiramos os nove do misuendo. 

(8 + 3 = Hf   ll*-£ = 2; 2 + -4 = 6). Escreva 6 ao lado da conta.   Agora, 

tiramos os novo do subtraendo e os novs do restoi S + l^è; 6 + 8 = 14   ; 

U-9=5í5+3=8; 8 + 1 = 9? 9-9=0}  0 + 6=6. 

Escreva 6 embais? do outro 6 que você escreveu, A conta esta certa, porque oe 

dois resultados forem iguais. Está tirada a provados nove. ^oco epror.5GU? 
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-> TerniiiGffiOB, assiia, de recordar todo sobre subtraglo.    Se você aínà&       a a o 

aprmâeat. quer lessbrar mais alguma coise. nsnáo-noc dizer» 

Até sábado com outros "ífomentos de Aritmética"* 

TgCKICA -. SC3BE KtJSICA. , - 

LOC» 1   - E, depois desses ^kanontos de Arit!c©tica,', vemos ouvir mais uma das musicas 

de Gilvan Cliavss?   Querem ouvir?   Vamos a issoá    Cantiga do cego -   E   mair. 

um aíranjc de GilvaaChaves queiamblm canta». 

TkmCA - ROIXfi. MÕSICâ / EI-ENDA.GGM ^3ICA pDir."C0ITrECT?MJTQ5 .GSRAIP", 

LOC, 2   — Kos queremos lebrar a vocâ, monitor^ a importância da aula do "Conhs cimentes 

Gerais". 

Itoitas vezes^ ouvilaos um essponês diser que sõ interessa aprender a ler e a 

fazer contao 

Has é ax que entra o trabalho do monitorj explicando ao aluno CKSO      e 

- importante aprender muitas coisas outras mais que vao ajudar a cada um  de 

nosj nessa luta tao seria em que nos metemoso 

Cos» é que a gente pode lutar sem sábsr por que e que a gente osta lutcnác? 

Hossa luta e tasíbém esse esfergo de ir à escola e aprender» 

Durante a aula de Conhecimentos Geraisj o mon5.tor deve fazer com  que  os 

alunos não escrevam e não leiam nada» 

\s vezes3 durante a aula. algum/ aluno aprQVQ5,ta para beber ègua?   fesce c 

poataa do lãpis*, ote-o iis vssesp é até o próprio monitor quem faz isso. Está 

errado. 0 l-fonitor e quem deve dar o e^amplo aos alunos» Escutem com multa 

atengao as-aulas de Conhecimentos Gereisj e você. Monitor9 procure conversar 

CCHU eles sobre o assunto da aula. 

1%IIÇj\,~ SCBE tâsiCA* 

LCXJe 1 -* Bem3 agora vamos às respostas das cartas que ■woç§> !ícn5-tor, nos enviotic. 

TÉCNICA ~ SOBE M0SICA 

LOC. 1 - íntes de dar outras respostas^ amigo lx>nltor8 vamos t razer outro número de 

musica rara você. Cucam, novamente, Gilvan Chaves, osse grande artista / 

pernambucano' 5 apresentado agora "Cabra grande e besta R# 

iJCiaCA » RODA I^SICA DO LP/VQLTA KÔôIOA  DE Cffl.TAS, 

T^CNICâ " SOBE I-IÜSICA, ETC. ATÉ EnCERR&ffiKTO. 

éh 
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FRGglAM DO l^flTCR 

26-í0-1%3P 

'T&arrcA - CASIACT>   SC^E E DSSCIS 

LOC. 1       O MovlSKmto de Educasao cb Base, em convênio com o Govâmo do Estado e && 

colaboração CCHU   a   Superintendência da Política Agraria. EprcEsata o 

program das Escolas Radiofônicas^ através da Radio ,»......,  (prefixe).* 

».,..... (oaõns )••«..•••#• e sob o patrccxnio do Ecirc^ 

Eao esqueças ao faser a sua cosspre. erija o Basas "BSl 

TÊCIUgA - CrRÃÜE* SOBE 5 DF-SGF.. 

LX, 2      .Aaigo Monitcrjf boa noite,   Kcvasmte ccaa vocl& para a apresentagio de EJOíS 

. um "IROGRAKA DO mnSCB.** 

TéSNICA      "RIO KWAIW SCEE E DESCE 

LOC, 1       Prosado Monitor, ouça. inicialEcatej 0 QÜE V0C2 DEVE 5I'~. SC^S C £2ü R:JJI0„ 

LCK}« 2       0 aparelho roceptcr que earvo àe Escolas Radiofônicas, e tracsiotCTf     d s 
freqf.êacià- cativa*    Ba outras paiavrasj. seu.radio I ão pilhzn (trensiêrtc 
e so cintoniaa tsoa üssissora (cativo)0 

Isso e vanta^csc»; pcis na ssaioris. dos nossos poTo^doDí Edtioc,* cage^iopj etc* 

não ha lus eloteica^ -assim, nao fca poríÊ,o ds-r por falta de .er©rgis,»£3 fnealaq 

não poderem funcionar o os alunos não aprovaitai'£a _aaE aulas ^sdas»  ' ' r te 
,      .     a ser cativot apesar ds a cKatscs? alguraas vasos o ?ãdio pegsr outras 

Ssissorasjr Eas sntao ele estará COE elgus defeito, ten c   t^satagèaa   de nSc 
.  haver perigo da escola nio assistir as aulas e prograiaB^os feitas 

eispacialffie^te para scnltores e alunos, facilitando tesfeésj o ír.alxlbD       do 
ssonitor- que não prensara preocupar-se em sintonisar o recaprer de ,»>    »*.   t^ 

escola* 0 seu rádio ê importante j ele necessita de tssa porção do cuidadon; 

espeedaisí nada do levar pancadas, deisá-ljD ccan pilhas estradadas --,...» 

abri-lo para çensertstr. Isso e srãito importante: quando g^recçr plgBB? 

defeitoa deve-s© procurar os supervieofres^ que ea eacarregarãq  de aianSci' 

conserta-lo por usa pessoa que entenda do assunto» que seja tetmiçò  d e 

raJio. AÍ estão os grandes inisàgos do seu radio: QUEDAS, PANCADAS,*PIEEAS 

VELHAS e ABRÍ-LG PARA OWJ^ITAR. - 

LOC» 1  Você notara can certesa. Konitor,, que quando as pilhas estão cansadas   , 

coraeçaia a s© dissolver, e aquale líquido estraga dasais o rscsptcry poder 

sfâsa» leve-lo o ficar coarpletaEante inutilisado» Qusnáo voce s©jtie que ss 

. pilhas estão rainsf E3ide~as« ^ muito fácil saber quando as pj.lh.zB     astSo 

imprestáveist basta notar quo o rádio já não toca alto. Qmmdo isto   / 

acontecer, © hora de nnidar as pilhas, e você sabe ccao faser isso, ' pois 

aprendeu no treinanentOe 

Itísbso o Eodo de colocar as pilhas taaj cuita isportlncia, Se   nãc  ®s 

colocamos oorretamonte, o rádio não toca. So você não acertar faser isso 

oorretaaente, procure o Centro ou um supervisor, qusjnovaEcnte.lho «nsinará 

e... vocS não terá riais essa dificuldade* 
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LX»2U   - fitt8o9 ptrczado scoitorp eis aqui o ABO de eeu raâio recepton 
ft)»Bçltor paneaiSae, qtseáas, etcf 
b)- Itoiter pilha» boae • cclocã-lae ôt ttaetra oooenita» carfcaf 
c)« tf» «ferir o satto ptfft cossertof. 

OoBpeladB boa essas «adgênoics, vea r&lo perl seu eoeçâshâixo por longo / 
tcsço • sua esoolLft cattodtâniea funcionara sem grandes dificuXãades. Sabessos 
que vodê culâa hm 0» ráfiSo» nas... não costa de vea eo quando agente / 

ccmvarsar sobre o aMBBtOj nao acha? 
ygq^IÇA * SOBE Í^SICA ]B COB^f 
LOS* 1   « E ãgora> você \rai esoatar «B pouco de musica, crlgo Bocltor» Quaa esnta »P» 

^GSICA ► £D5Z. E RODA / MfolCft JS (KBtHSCPmrPQS GSRAIS EEPOI5 
I«0C* 2 * Vor^s conversar, agtrs* sSbre nossas aulas de ConhaclBsntoB ^erais* Cosso você 

sabe; nas cegandas O gneartosof eirao, nos Isnos as aolas para vccsjnae terg&s 

e quintas-feiras, *em& SMro canta os assuntos das sulas de 2* e 4* e, 
finalr^atep na 6s feira sõs reeordazaos. 
Bale bem, agora vasaos fazer tana noâificagão.    Sabe qual ét   é a seguinte iHâo 
baverá aula do Ccnsihecioenfcos Gorais nas 2as e 4^3 f eâras»   Eavei* "Esa"     / 
Iteõro, nas terças e «piintaB^eiras, e recordegão nas seitaa-feirasiilbtendeu? 

Vou repetir (repete)» 
E sabe por que veasos fases? isso?   Pcraque ae professwas de Hnguagea      e 
oritoltica tísnhani sais tespo   ocra ôar as aulas, pois o fln do ano esta- ee 
aprosiaando e os a3nBOS preelsan do mais taçpo. 
Assia soado, ECEÍtort você deve fasor o seguinte: 
- avisar aos eLunos ^é08 0° aulas de 26 o 4S forain Buspensas, continuando as 

de nseun Pedro e a recordesao. 
■» es-licar o inotivo da nadansa.   aatandou?   .  '»■. 
Boo, agora vaoos para oótro aviso sobre as aulas.de Conhecinsatos Gerais» 
Quinta-Íolra, ante-oafcaij «seu" -^cdro glosou, cantou VB aote que nos foi 
snadado por um altato, você os- IsEbra. não e?     EatSoj nós qusresos explicar 
a vooo, noniior, o eoguints:   só serão aproveitados os ,,Eic^te£,, que estiverert 
de acSrdo cca os assuntos das aulas da semana»   E&tandeu? 
Isso c i2Eportante para a g ersto aplicar, para que não acontecia ua aluno   ou 
Eonitor ficar triste porque o sote que nandoa não foi aproveitado. 
Então, cabe ao conitor esplioar aos alynos o seguintet 
- que elos procuroa fazer o noto dentro do assunto das guias que eles estão 

ouvindo.    Isso ajudará isuito es aulas de nesu,f Pedro» 
.Depcis dessa conversa, VQKOS repetir os pontos ioportantes, para que   você 
não esqueça ao diser aos seus alunos* 
• Atilas   de Cotóiecinsntos Qsraiet 3B   o   5*   feira •« "seu" I^âroj 6» feira, 

rcoordaçSo, 

- Motivo (espücar) 
- O note (eapücar) 
Atenção, monitor, não deiz» de dizer todas essas coisas aos seus alunos* 

- »:■ 
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LOC. 1      Antes âe outro ascxcrto, TSEOS trazer para você, monitor, Btsis um curaero 

SHisical.    Desta vez será ••-•«•••••• .....•.......•.•.*••••. 

•••••••••••••••••••••«•••••*•••••••••••«••••••••••••«••••*f•••■•••••••« 

TáCTUCA » RODA I!tfsICA / EfrERA TÍSICA PB "AVISOS" 

loc. 2      Ha uns dois mses strác, TBBXB oa Baaosf nós coooçsinoB e pensar e a preparar 

"dias de oBtudoe15 pare. Bcnitarsef nos divorEOs Eüinicipio^.      2   durante 

alguns "Programa do Ifecitor", nós dessos es avisos cosi datasf l-a^aros Js 

Earcaôosjí ceasesendo es; oirrabro*    ?OCQ SS leríbraj, não c? Pcis   bea a 

InféHzmente são e possível realissannos CSDOS dias de estudo. E   o 

principal motivo I falta de Yerba* de dinheiro, para essas despesas qt» 

tereaos de faser,    ErraríaBos se fisésseaos nua EEEicípiõ e nao fisessseos 

en outro, não acha?   íhtão, reselveaos nâo coaogar os "dias de e studo" 

neste ano.   Ho prosaico ano, se Daus quiser, rcalisaresEcs "dias do estude", 

esa c nda ramí gtpio, a fin de ajxdar cada ves xnais o sou trabalho,aoniter. 

TÉCMIBA ~ SOBE KfelCA E CCKTA 

LCXÍ, 1       E, agora, varaos às nossas cartas eeEcsaisi 

TÔNICA - "AR AFFAIR   TO REI^SEP." E ESSGE 

T^OKIOA - SOBE í-5felCA   - 

LOC. 1       E, antes de respondermos a outras cartas, vaaKJs escutar aais   un    poueso 

de nnásica?   Oacssj, então:....*..«.  

TÉCNIC^ » SCSS E RODA / VOS A DEPOIS ídsiCA PS CARTAS 

TÉCKIGA » SC3E.EjdsiC* E CCHTA 

LOC. 1 .    Respondidas as cartas desta Eenana, vasos   ouvir outra itúsica na / 

interparetagãs do cantor Noite Ilustrada?   ôtisioJ   &tão cscutef nceiitor: 

TÁTICA > ^SICA SOBE E RODA / C/glAO? DO PP.OGRjiKA E BG 

LX, 2   - Despedida 

TÊOITICA - SOBE CARAOT E EHCÍ21RA 

/sà* 

* 
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HlOQlAia DO ^CHIITOl 

19-10-1963. 

TltajICA - CMACt*    S03S S DSSGE 

LOC« 1-0 Koviiraito do Educação do Basoj, em conTOaio com o Govei-no do Sstado  e  em 

colafrorag-ão ccsn a Superintendência da Folxtica Agrária, apresenta o prcgrsma 

das Escolas Radioí^nioGS, atravls da íladio ...«..«....« (prefiso),.,...,....-.. 

ondas »«• ..»3 a sob o patrocxnio do Bônus BS« 

I-Iao esqusga, ao ^escr a sua compra, oxlja o ^nès BS1 

TfelICA - QARACT. SOBE 3 DESCS 

LOC, 2 - Amigo Monitor, boa noito. lío^amonts COíH ^^ocô^ para apraseategao da sais um 

"Programa do linitor"., 

gáçNiOA - .jsx^mAX gogE E^rr^nE 
LÍX;, 1 « !<íuitos ds veces jã dsryea tsr recebido visitas do super vi ser es, não é? Pois bsm, 

vamosjho^ôj cçmversar sobro ossas visitas - a importância e a nscossidade / 

dessas visitas, dessas supervigSes» Bar quo o supervisor ou a supervisora fos 

essas visitas? Vamos ver, 

Vocõ, monitor, poderia faaer esse seu trabalho seaa receber nenhuma ajuda d o 

supervisor do MEJ? líJao., Então, essa visita is 19) para ajudar o monitor , 

ajudá-lo a resolvor aa dificuldades do seu traball:o de Ibnitor, S CCEO SGí^ 

essa ajuda? Ora, quando o supervisor vai fsssr a visita, a supertósSo,. ele 

assiste à aula, o fica, durante a aula, observando, não so o cosportaüento do 

monitor, mas,também, o comportamento doa aluaos, como estão recebendo/ s 

aproveitando as aulas* Isto e, se oqiadro estábsm colocado, se o radio esta / 

funcionando b£% se a lus da sala esta boa, o outras coisaso Todas essas coisas 

o Supervisor obsorva, isto e, vâ9 durante a axila. S ele, o Supervisor,obserça 

9 VQ tuào isso para poder ajudar o Ifonitor, que não podo estar vendo.tudo; quo 

podo estar pensando que tudo está bem* E uma pessoa que chega ds fora "ê 

melhor e pode ajudar, não e? 

Por isso, voco, monitor, não deve ficar amedrontado com a visita do Supervisor 

nem da Supervisora? ols v^i, :iâo para .flccalirr-r. mas para ajudar seu trabalho,, 

monitor. 

Então, o monitor, durante a supervisão, deva» 

- ficar a vontade, dando sua aula como 33 o supayvisçar' nao es-òivasae ali? aa 

aula dovo ser dada pelo meniter, o não pelo Supervisor que esta fassndo aa 

visita; a escola continua como o tedos os dias, sem nenhuma .arruraagao / 

ospodal} 

- resolver as dificuldades quo aporcebem durante a atila, como elo faa todos oa 

dias, sem pedir opinião ao supervisor ou à suporvisora presente j depois da 

aula, então, alo conversara com o suponrlsar oa a supervisora, e será    / 

orientado* 

Sa você. Monitor, tem alguma duvida sobra as aulas, sobra o clube de vendas,a 

noasa vlBita que voco conversará cosn o supervisor a esclarecerá tôdaa   a a 

duvidas. 
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•• Oatra ciaisa iiçortaate nuiaa suparvisao é var como estão chegando nas escolas 

as aulas qtio estão scmdo dadas pelas professoras. Coag os alunos estão 

escutando, e se estão aprendendo <» 

Por isso, depois da aula, quando o supervisor conversa coa os altinos - 

pedindo a opinião dalos, o üonitor deva doisar quo eles respendaa o que 

eles quiseroa, e não o quo o Ifenitor acha quo deve cor respondido. 

Por todas essas coisas, veaos que essas visitas de supervisão não devea sor 

avisadas, para que o supsrvisor encontro a escola, os alunos e o monitor , 

como eles sfo todos os dias de aula, e nlo so preparando para rsceberea / 

visitas*- 

TáCIIICA - SOBE KtfSIC^ S CCRTA 

LOG, 2 - Sem, aates de passar a outro assunto, ouvirestos mi nuaaayo rr^sicai, ssta beai? 

Escute, nionitoi'^ 

^GNIOâ - SOBE 3 RODA / ERTRA MfSIDA DE LETGüAGSM . . 

LOC, 1 - Agora, v^iims ouvir "VCCâ S AS AULAS DE UHGüAGEM3 ~ a aiala q^-Q nos manda   a 

profssscsra Zella Alves» 

TÉCNICA •- Í^SIGA ?OBS E IESCE.  .■    . 

LOC. 2 - ¥ocs, meu caro laonitor, é o nosso ajudante» E cosao bom ajudante? noo pode 

ficar parado. Ssaapre o I-íonitor, ao seu papel de professor, tem muito  que 

fazer, pois os alunos precisam de vocâ. Sim, o aluno precisa do você» 

fi quando?Quando ^cce for tocar a licao ou ensinar a do dia, procura ia  faser 

o aluno diaor a palavra, olhnndo para ala, para a palavra} depois, se ele não 

souber, e qôe você devo lor a palavra para elo 5 se ele souber, você passara 

para outra palavra* Fasendo assim você estará ajudando o nosso aluno a aprender 

realmentea a assim que deve ser feito, toda vea que você for ensinar  aos 

alunos, palavra por palavra, frase por frase. 

Também na hora da leitura, voca dev© ler palavra por palavra, bem devagar, e 

esperar pelos alunos, Veja ben: nao adianta veco ler se oa alunos não estão 

acompanhando tambem,, Então, para que alss passam acompanhar a leitura, vocâ e 

quem deva esperar por ales» Iriportaato, e muito necessário, o voes, íbnitor , 

ter uma cartilha ou livro para vocâ. (Repetir), 

Ka hora da leitura, todos devem estar lendo, e você deverá chamar atenção , 

delicadamente, daquele que a silvar f asando outra coisa* Cuw então> ainda será 

melhor se, antes de começar a leitura, vocâ pedir a atenção de todos, pedindo 

para começar a leitura todos juntos., Vooê poderá dizer: - "Vamos, meus alunos, 

vamos ler todos juntcsl" E repetir o convite, se algum aluno ainda não estiver 

pronto para ler* Se os alunos conversam, você deve ir até eles ou fazer u m 

sinal qualquer, procurando sempre controlar a classe, para quo todos se / 

acostumem a ficar com muita atenção, ouvindo a aula* 
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•» Ha Iiora da aula, você, Iflonitor, taanbsa não deve fazer outra coisa.Vocô deva 

ficar COEI atensãoj ouvicdo o ráõiD o fazendo o qua a professora peda  para 

voca fazer» Bopois que a aula ccrsGça polo radio, ■TOCO ruão dsva districuir > 

èademoa aos alunoa, nao deva rocaber pagozsento de natsrial. Isoo dsvera 

ser feito antes das aulas ou dspods das aulas, á preciso ona estejaeos  / 

todos jtmtosj unidos no mossto trabalho, sas so o altcxo nossa hora faa outra 

coisa difersite do que a professora pedo pelo rádio, sa o I-íonitor  taBbem 

não presta atenção às aulas, então nao eataEos unidos, a assim não adianta 

estar ensinando pelo radio. 

Mas sei que voco gosta xuito do ssr scnitcr. o mito sa tan esfcroado.S para 

ajudar nosso trabalho, aqtü -ao suais "úas conselhos para vocês 

- Separe os alunos da tama A dos alunoa da tuica B, na hora da aula? so na 

hora da aula, porqua dopois é bom qua tcâos conversem juntos sobre o 

assunto» Assim, na hora da aula de linguagem ou de critEatica para a 

turma A, so os alunos astâo todos num mesmo lugar da saUa, fica melhor / 

para você ajuda-d-cs, es tendeu? 

- So na sua escola tem muitos alunos, você poderá pedir para um aluno d a 

turma B ajudar voçô, atendendo ao aluno da turma A qua estivar precisando» 

M Outra coisa importante para as aulaâx o quadro negro deve ficar junto do 

radio, de modo que o líonitor possa ouvir as ordens que a professora dis 

pelo radio, a fazer o que ela pede0 Se o quadro ficar longe do radio, o 

Monitor não ouvo direito a, assla, vai atrapalhar a aula. 0 quadro negro, 

devo ficar mea lugar claro, perto do candeeiro, para que todos os alunos 

possam ver claro, ver bem, o que esta escrito, 

Quando o monitor fôr eecrevar no quadro, procuro aproveitar o quadro  , 

escrevendo desde de cima, porque se comega a escrever no meio do quadro e 

cm letra grande dssais, não vai dar para escrever outras coisaso 

Bem, -ânigo Monitor, depois conversaremos mais um pouco. Por hoje,  nossos 

conselbos estão terminados. Ife bom doraingo para vocês, a ato sacado, outra 

ves, com nosso *1QQ£ S AS AULAS BE UIíGüACS34c. 

TfelJlEA - SCBS !-^SICA E CORTA.' 

LOG. 1 - Tamos descansar um pouco, iícnitcr., ouvindo outra pagina musical. Desta vez 

sora 

SáSíHSâ - RODA l^SIGA / SMTIU tafSICA DE ARS-CT^TIC^ 

LOG, 2   - Voltamos, em seguida, às nossas aulas.    Agora, preste atenção, fónitor, aos 

"MCWEHTOS DE ARin]áriGAn, da professora Uelly. 
TÉCNICA « í^felCA SCSS B DESCE 
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Está preparado, liaãtarl   Stá cem o lápis a o cadamo?   %tão escuto ast©     / 

problssaa»    "sou'» Asiro venda frutas,    A ssaana passada, ôle vondea 3 centos da 

laranja a^ 1*200,00 cada cento»    Qual foi o aparado da "saa" ihaaro? (Repetir), 

So âle vsadeu ■ua cento pcrG 1.2CX3300,   3 cesrtos^por quanto Tondea?   Faça       o 

calculo* 
ráaiiCA 

Qual a cesata qua vool foa? Cortol r Santa do snzltlplicar, Voca jsaltiòliccu t 

© 1.200,00 por 3. 7ocS ascrevoa© 1.200,00 (nâo esqueceu o sinal de cruaeiroa, 

aao foi?) €BíbaÍ3© do lo aero à sua direita -roce escrerrea 3j na frente do 3 » 

botou o sinal da ireses (o ads). ^itâo: ® 1.200,00 z 3 =© 3.600,00. Acertou? 

Kas, você pede rssolvsr osts problesa, fazendo outra conta, não e sgsro? Qual a 

outra conta que se pede fazer? ííuito baaí da sossar. Fodeaos soaar, juntar 

^ 1.200,00 +S 1.200,00 +(£} 1.200,00* 

Faça âate outro calculo. Sscrsva © 1.200,00j eabaiso novamsnta ^ 1.200.00  9 

ainda embaiso escreva© 1.200,00? paese o trago er&ais» e bote o sinal de raia 

(+)• JSgora saae 3 vasos © 1.200,00. 

rgcNiOA - ; _ 

Fia, I-íonitor? §3 1.200,00 +© 1.200,00 +g 1.2CO,00 =© 3.600,00. Da'o  laeeEO 

resultado, o siasso total, ale o? For que? Perque a ssaltiplicaçâo e tpa s<^a, 

sisçllfiçada, qu^ diser, o iT^a maneira nais simples da se fagor a scEa» 

Multiplicar e repetir us nárasro tsntas gveses quantas sao as taiidades do outro 

ntnasro. Assis, nos repetisse., o nusero S 1.200,00 quantas -Teses? Isso sasso, 

3 veaea (j^a^quo o outro número e 3.) 

Os numeres qua estão nuaa nultlplicaçao chasam-sos fatores do produto. Por ez.: 

na nossa conta, os fatores do produto são S3 1.200,00 e 3. 

0 número que se multiplica - por es. i 23 1.200,00 - chama-se multiplicando. 

Sscreva ao lado da (D 1.200,00, multiplicando. Sgcreva: MIL - TI - PU - CAR - CO. 

S o ndaasro paio qp&L esta se multiplica, o 3 (nos multiplicamos os Si) 1.200,00 

por 3, não foi?) ciha!Ba»ss multiplicador. 

Sntao, ao lado do 3 escreva 1,maltipliGadorR.: MDL - TI - HJ ~ CA - Dai. 

S qual foi o resultado desta multiplicasao? Isso mesmol & 3*600,00, 

© 3.cC0,C0 e o pr-oduto._ 0 resultado de usa multiplicasao chspa-s© ".produto". 

Sscreva ao lado dos Q 3.6C»,00 nproduix3ns PaO-KJ-TO. 

0 sinal •siy.-ciua o o sinal da multiplicasao, quando está colocado entre dois nfls» 

quer dizer que esses dois nóseros davam ser multiplicados. 

Por bojo, chega. Monitor. Ho próximo sábado contlnuar<anos a eetudar multipHcaçâo. 

Até sábado, e muito obrigada! 
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LOCo 2   - Ootra ziusica vai ser rodada para vocôj Monitor, cesto s<ni prcgrair.  

TÁTICA - ROPA KÚSICA / EIITRA i^SIGA PS CARTAS. .      . 

LOC« 1   - Passasos, dspoia dsssa srásicaj a respcndar às cartas que nos cfccfjaraa do voccs, 

mcaitoreso 

T^crnBA - am AFFAIR TO Rasi-sm" - SOBE SPESCE 

LOUo 1   - Se antes de respondemos a outras cartas.» vastos escutar asais uo ~f/i.co do nsosica? 

Gucaj sntloí •«. ............o... , ,...,»..,>.......•<> 

TáCÍIICA - SCBS S RODA / ¥OLTA BEPCKSjfelÇADS GART.^ 

TáCHICA «> SCBE I^SICA 

Avises - Despedida» 

TECTIIC^ - EIIGniaAMEHTO. -   - 

/ffid. 

Série Roteiros para o Programa do Monitor. 1963-1964. 
Fundo MEB. Acervo CEDIC




